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/ REVISÃO / MESMO ALÉM DO LIMITE PRUDENCIAL DA LRF, PROCURADOR-GERAL ENVIA À ASSEMBLEIA 
PEDIDO PARA REAJUSTE SALARIAL DE 6%; SERVIDORES DA INSTITUIÇÃO CRITICAM PORQUE QUEREM 9,5%

SINDICATO DO MP 
CRITICA PEDIDO DE 
AUMENTO DE 6%

LIQUIDA NATAL 
QUER FATURAR 
R$ 200 MILHÕES 
NA EDIÇÃO 2015

ALRN ESTUDA 
AÇÃO PARA 
REAVER 
DOCUMENTOS 
DE DEPUTADOS 

Maior promoção do comércio 
de Natal é lançada, com muitas 
promoções em cerca de 3 mil 
pontos comerciais e muitos 
prêmios. Em palestra, Paulo 
Henrique Amorim destaca 
Robinson Faria como exemplo 
de superação de crise.  

Busca e apreensão promovida 
pelo Ministério Público na 
operação Dama de Espadas 
apreendeu documentos de 
deputados e Assembleia 
Legislativa estuda ação para 
reaver isso sob alegação de foro 
privilegiado dos parlamentares. 

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Enquanto prepara novo disco, já batizado de “Delírio”, cantora potiguar se apresenta hoje em Pipa, dentro do festival Free Bossa Jazz, junto com a Sesi Big Band 

 ▶ Começa hoje, às 14h, na Arena das Dunas, o maior feirão de automóveis já visto no Rio Grande do Norte: serão 35 empresas, mais de 500 veículos e muita disposição para que até domingo ninguém saia de lá sem fechar um bom negócio 

 ▶ Documentos estavam no arquivo de RH

ROBERTA SÁ: 
FREE, BOSSA 
E JAZZ, EM PIPA 

14. CULTURA

SHOW DO AUTOMÓVEL COMEÇA HOJE NA ARENA7. ECONOMIA

SEJUC MANTÉM 
REMANEJAMENTO 
DE PRESOS 
Estratégia foi adotada para identifi car 
líderes de motins e separá-los. De 
Brasília, ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, responde ao NOVO. 

10. CIDADES

POSTOS TÊM ATÉ 20 
DE OUTUBRO PARA 
OBTER LICENÇA
Psotos que não obtiverem licença 
ambiental até 20 de outubro fi carão 
impedidos de funcionar. No RN, 178 
de 600 estão sem esse documento.

8. ECONOMIA
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“OS PIORES MOMENTOS da minha 
carreira foi quando eu vi colegas 
cedendo, ou por medo ou por car-
gos. Se está nesta posição, que en-
frente o que precisa ser enfrenta-
do”. A declaração é do desembar-
gador federal Fausto Martin De 
Sanctis, conhecido nacionalmen-
te quando respondia pela 6ª Vara 
Criminal Federal de São Paulo e 
conduziu a Operação Satiagraha. 
A ação foi desencadeada pela Po-
lícia Federal e visava a combater 
a corrupção, lavagem de dinhei-
ro e desvio de verbas públicas. A 
operação resultou na prisão de 
diretores e banco, investidores e 
banqueiros por determinação de 
Sanctis.

O desembargador federal Faus-
to Martin De Sanctis esteve em 
Natal ontem para um evento na 
Justiça Federal do Rio Grande do 
Norte e conversou com o NOVO. 
Sanctis falou sobre o momento de 
crise do país, sobre a atuação do 
Judiciário e sobre o temor de que a 
atuação do combate a crimes eco-
nômicos não se mantenha fi rme. 
Sobre Sérgio Moro, que conduz os 
julgamentos da Operação Lava-Ja-
to, acerca de corrupção ligada á 

Petrobras, Sanctis disse que, ape-
sar de não ter tido acesso ao pro-
cesso, sabe que o magistrado é um 
homem honesto, sério e que tenta 
fazer o melhor dele. “Acho que está 
fazendo um bom trabalho, tanto 
é que as Cortes estão mantendo 
muita coisa”, resumiu.

Questionado sobre a crise po-
lítica pela qual atravessa o país, 
Fausto Sanctis afi rma que, por 
onde anda no exterior, as pessoas 
têm comentado que veem a cor-
rupção no Brasil, contudo enten-
dem que as instituições trabalham 
para combatê-la. “A visão que se 
tem é que existe corrupção, mas 
existem instituições”, corrobora. 
Entretanto, o desembargador fez 
ressalvas à perenidade dessas in-
vestidas contra as organizações 
que praticam o crime econômico. 
“A gente precisa de um tempo para 
saber se isso tudo não é um movi-
mento, um movimento de moda”, 
pontua.

“O combate à corrução é um 
combate de todos nós. Muito do 
que existe hoje é refl exo da nossa 
sociedade, que é tolerante. Tolera 
alianças, cumplicidades, o que faz 
com que esse estado de coisas se 
perpetue, e isso acaba refl etindo 
em Brasília”, argumenta Sanctis, 
afi rmando ver a situação atual do 

país como positiva no que diz res-
peito às investigações, todavia pre-
ocupante. Para o desembargador, 
é preciso que o Poder Judiciário 
dê uma resposta mais rápida aos 
processos, para que se tenha efe-
tividade. “Essa crise política, que 

tá gerando uma crise econômica, 
é muito refl exo dessa morosidade 
judicial. Essa atuação naturalmen-
te desconfortante do Supremo, 
porque ele não é, por natureza, vo-
cacionado para processamento de 
feitos, vai fazer com que essa cri-

se perpetue mais do que deveria”.
Fausto Sanctis foi um dos pri-

meiros magistrados a utilizar do 
recurso da delação premiada nos 
processos de crime econômico. 
Perguntado sobre a validade des-
te instituto e sobre as críticas que 

vem recebendo, o desembargador 
foi claro quanto a sua posição. “É 
curioso ver crítica só porque é o 
criminoso econômico sendo pro-
cessado. A delação premiada exis-
te e sempre existiu”.

O desembargador federal cita 
que a própria legislação conce-
de benefícios aos criminosos que 
colaboram com a Justiça. “Aque-
le que desiste voluntariamente, 
ou se arrepende, arrependimen-
to efi caz ou arrependimento pos-
terior com a reparação do dano, 
a legislação fala: vai ter uma pena 
diminuída. E assim por diante” 
exemplifi ca.

Quando se transfere isso para 
o crime econômico, segundo afi r-
ma Sanctis, começa-se a achar 
que não vale, que é inconstitucio-
nal, antiético. “O que não é mes-
mo”, atesta. “O que é a ética se 
não a apuração mais efi caz e rá-
pida da verdade? O que se busca 
com todos esses institutos, e aí 
se inclui a delação, é a busca rá-
pida da verdade”, disse o desem-
bargador, destacando a necessi-
dade de se ter cautela com o de-
lator, visto que ele integrava uma 
organização criminosa. “O Judici-
ário não pode ser vítima de uma 
orquestração do crime organiza-
do”, enfatiza.

“O COMBATE À CORRUÇÃO É DE 
TODOS NÓS”, DIZ DE SANCTIS
/ JUSTIÇA /  DESEMBARGADOR FEDERAL QUE FICOU CONHECIDO NO PAÍS PELA OPERAÇÃO SATIAGRAHA AFIRMA QUE COMBATER A 
CORRUPÇÃO TEM DE SER UMA TAREFA DIÁRIA E QUE PARTE DO QUE DE ERRADO OCORRE HOJE EM DIA É REFLEXO DA NOSSA SOCIEDADE

 ▶ Desembargador Fausto De Sanctis defende a importância da delação premiada  e o combate à corrupção 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA estuda 
a possibilidade de entrar na Jus-
tiça para reaver documentos per-
tencentes a deputados estaduais 
que foram apreendidos na busca e 
apreensão ocorrida dia 20 de agos-
to, dentro da operação Dama de 
Espadas. Os documentos estavam 
no setor de recursos humanos. O 
entendimento da Assembleia Le-
gislativa é que por terem foro pri-
vilegiado nenhum papel perten-
cente a deputados poderia ter sido 
incluído na busca em apreensão. 

De acordo o que apurou o 
NOVO JORNAL, na ocasião ain-
da foi pedido aos promotores que 
devolvessem esses documentos, o 
que foi negado. No entendimento 
da Assembleia Legislativa, o pe-
dido de busca e apreensão – de-
ferido pela Justiça – deveria ser 
mais específi co. E deveria preser-
var documentos pertencentes a 
parlamentares.

O Ministério Público foi pro-
curado para falar sobre o caso. 
Hoje deve ser emitida alguma de-
claração sobre o assunto. Na bus-
ca e apreensão, as promotoras Kei-
viany Silva de Sena, Hellen de Ma-
cêdo Maciel, Hayssa Kyrie Me-
deiros Jardim e o promotor Paulo 

Batista Lopes Neto pediram que 
fosse permitida a entrada de po-
liciais militares pudessem entrar 
nos locais indicados, fossem resi-
dências ou domicílios funcionais 
de investigados ou, ainda, sede de 
empresa”. 

E que nesses lugares os agen-
tes poderiam “apreender toda es-
pécie de documentos, no sentido 
técnico do termo, inclusive papéis, 
documentos digitais, computa-
dores, notebooks, equipamentos 
de mídia digital (tablets, pendri-
ves, netbooks, etc), telefones celu-
lares ou demais item de TI”. Com 
um detalhe: que estivessem “fi si-
camente no local ou que dali se-
jam administrados ou utilizados 
(armazenados remotamente ou 
hospedados em serviços de com-
putação distribuídas ou em “nu-
vem”), consignando nos manda-
dos a possibilidade de extração 
dos dados no local (copia foren-
se) e na impossibilidade, que os 
equipamentos sejam apreendidos 
físicamente.”  

Os promotores também pe-
diram a permissão “para quebra 
de barreiras imposta nos arqui-
vos eletrônicos ou equipamentos 
de TI encontrados com proteção 

de senha, criptografados ou outro, 
permitindo a visualização de seu 
conteúdo”, E ainda requereram a 
apreensão  de dinheiro em espé-
cie “automóveis, veículos automo-
tores terrestres, marítimos e aére-

os, coisas achadas ou obtidas por 
meios criminosos e objetos neces-
sários à prova da infração e qual-
quer outro elemento de convic-
ção e, ainda, que constitua prova 
da existência de outros crimes, de-

vendo a Autoridade Policial cum-
prir a diligência sem se descurar 
de observar fi elmente as regras e 
imposições legais pertinentes à 
espécie, inclusive a do sigilo que 
a situação requer, bem como para 

busca pessoal nos investigados”. O 
pedido de busca e apreensão cha-
ma atenção especial para pen dri-
ves pessoais e “outros dispositivos 
de mídia digital portáteis, além de 
telefones celulares, com o intuito 
de coletar arquivos, agendas, con-
tatos, chamadas e mensagens de 
texto, e também a possibilidade de 
que eles venham a ocultar consigo 
ou visando repassar a terceiros, al-
gum elemento de prova ocultado 
durante as diligências”.

A operação Dama de Espadas 
investiga suposto esquema de des-
vio de dinheiro por meio de che-
ques-salários e funcionários fan-
tasmas. Dia 20 último, o Ministé-
rio Público promoveu a operação 
de busca e apreensão na qual fo-
ram presas a procuradora-geral da 
Assembleia Legislativa, Rita Das 
Mercês Reinaldo; e uma assessoria 
dela, Ana Paula Macedo de Moura. 
Além disso são acusados de parti-
cipar do suposto desvio de R$ 5,5 
milhões os servidores Marlúcia 
Maciel Ramos de Oliveira, Rodri-
go Marinho Nogueira Fernandes e 
José de Pádua Martins De Oliveira; 
além de um funcionário do Banco 
Satander, Osvaldo Ananias Perei-
ra Júnior. 

AL estuda ação para reaver documentos 
apreendidos que pertencem a deputados 

/ DAMA DE ESPADAS /

 ▶ Arquivo do setor pessoal foi completamente limpo na busca e apreensão, que preservou gabinetes parlamentares

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MESMO ADMITINDO ESTAR além do “li-
mite prudencial” da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), o Ministé-
rio Público Estadual encaminhou 
à Assembleia Legislativa projeto de 
lei no qual propõe reajuste de 6% 
para servidores efetivos, cargos co-
missionados e gratifi cações de fun-
ção. De acordo com a exposição de 
motivos assinada pelo procurador-
-geral de Justiça, Rinaldo Reis, o re-
ajuste pode ser proposto porque se 
enquadra em uma das exceções 
previstas na LRF, no caso, uma revi-
são anual, embasada por lei. 

O percentual proposto, entre-
tanto, não agrada ao Sindicato dos 
Servidores do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte (Sind-
semp/RN). De acordo com o pre-
sidente da entidade, Aldo Clemen-
te de Araújo, o percentual deve-
ria contemplar – pelo menos – a 
infl ação acumulada no período 
(9,56%). Para defender esse per-
centual, o Sindicato já foi à Assem-
bleia Legislativa apresentar sua 
reivindicação e avalia que se não 

conseguir ser atendido adminis-
trativamente deverá partir para 
uma ação judicial pedindo a am-
pliação do reajuste. 

O presidente do Sindsemp 
questiona inclusive se esse per-
centual de 6% não foi a forma en-
contrada pelo atual procurador 
para reservar recursos necessários 
ao aumento de 16,5% que sairá em 
janeiro, resultado do reajuste dos 
ministros do Supremo. ““O sindi-
cato não quer acreditar que esses 
6% seja para fazer caixa para po-
der arcar com o aumento que será 
dado aos membros do ministé-
rio Público em janeiro, refl exo dos 
16,5% concedido aos ministros do 
Supremo”, disse.

No texto do projeto – assina-
do pelo procurador-geral – é ini-
cialmente proposta uma altera-
ção na lei que prevê a revisão anu-
al para incluir nesse reajuste os 
valores pagos às funções de con-
fi ança. Em seguida, é explicada 
a razão pela qual o aumento está 
sendo proposto mesmo com o Mi-
nistério Público teoricamente im-
pedido pela Lei de responsabilida-
de Fiscal de conceder reajustes. 

“Note-se que, embora o Minis-
tério Público esteja no chamado 
“limite prudencial” de gastos com 
pessoal, comprometendo atual-

mente em 1,95% da Receita Cor-
rente Líquida estadual apurada 
no Relatório de Gestão Fiscal do 
1º quadrimestre do ano (....) cir-
cunstância que o impossibilita-
ria de conceder reajuste para seu 
quadro de pessoal, conforme ar-
tigo 22, parágrafo único, I, da Lei 
Complementar n.º 101, de 4 de 
maio de 2000 (Lei de Responsabi-
lidade Fiscal), o conteúdo do pre-
sente projeto se encontra respal-
dado na exceção contida no mes-
mo dispositivo, ou seja, de que tal  
impedimento não se aplica à revi-
são geral anual, justamente o que 
ora se pretende”. 

Ainda no projeto, é dito que o 
reajuste pretende proteger os servi-
dores “dos efeitos deletérios da alta 
infl ação vivenciada atualmente no 
país”. O projeto expõe também que 
tudo está dentro das previsões or-

çamentárias disponíveis ao Minis-
tério Público. O NOVO JORNAL en-
caminhou algumas perguntas so-
bre o assunto para a assessoria do 
Ministério Público. As respostas fo-
ram prometidas para hoje. 

RECLAMAÇÃO
Apesar do pedido de aumen-

to – algo desejado por muitas ca-
tegorias – o Sindicato dos Servido-
res não está satisfeito com a pro-
posta encaminhada. De acordo 
com o presidente do Sindsemp, 
Aldo Clemente, o projeto foi envia-
do à revelia dos servidores. Segun-
do ele, essa questão ainda estava 
sendo negociada com a Procura-
doria-geral quando, antes da se-
gunda reunião (prevista para dia 
31 próximo) Rinaldo Reis infor-
mou que o percentual seria de 6%. 
Os servidores reivindicam 9,57%, 

índice da infl ação acumulada no 
período. Aldo Clemente justifi ca 
que essa questão da revisão atrela-
da à infl ação é prevista por lei.

““Desde 2011 a 2014 vem sen-
do cumprida pelo menos o míni-
mo da infl ação. Neste ano de 2015, 
para surpresa dos servidores, o 
Sindicato foi surpreendido dia 11 
de agosto. Rinaldo (Reis) chamou 
para comunicar que o percentual 
que ia para a AL era 6%” contou.

O Sindicato reclamou a ques-
tão ao Conselho nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). O rela-
tor negou o pedido. O Sindsemp 
recorreu. E também procurou a 
Assembleia para tentar evitar que 
essa revisão anual fi que nos 6%. 
Caso não consiga com base no di-
álogo, a entidade não descarta re-
correr ao Judiciário. “Infelizmente 
é o nosso último caminho”, disse.

E criticou, referindo-se às leis 
que preveem a revisão atrelada ao 
índice da infl ação: “O MP era para 
dar exemplo. É guardião da Cons-
tituição Federal. Era para cum-
prir a lei. Tem que dar o exemplo 
de casa”. Outra observação que ele 
faz é sobre o fato de que nos anos 
anteriores – já sob a administra-
ção de Rinaldo Reis - esse precei-
to foi cumprido. O presidente do 
Sindicato critica ainda o fato de 
que o percentual de 6% não foi 
justifi cado, nem foi apresentado 
o impacto fi nanceiro dessa medi-
da em comparação com os 9,57% 
pretendidos. 

Aldo Clemente externou que 
gostaria de ver o procurador ge-
ral apresentar o impacto fi nancei-
ro dos  9,57% e dos 6%. E também 
o impacto fi nanceiro dos 16,5% 
do reajuste em janeiro. “O PGJ vai 
cumprir esse aumento?”, questio-
nou, referindo-se ao próximo re-
ajuste, provocado pelo aumento 
dado aos ministros do Supremo. 

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

MP PEDE REAJUSTE DE 6%, 
SERVIDORES RECLAMAM 
/ CRISE /  COM GASTOS ACIMA DO LIMITE PRUDENCIAL DA LEI DE RESPONSABILIDADE, PROCURADOR-GERAL ENCAMINHA À ASSEMBLEIA PROJETO 
DE LEI QUE PREVÊ REAJUSTE DE 6% PARA EFETIVOS, COMISSIONADOS E FUNÇÕES. SERVIDORES RECLAMAM PORQUE QUEREM 9,56%

O SINDICATO NÃO QUER 
ACREDITAR QUE ESSES 
6% SEJA PARA FAZER 
CAIXA PARA PODER 
ARCAR COM O AUMENTO 
AOS MEMBROS DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO EM 
JANEIRO”

Aldo Clemente
Presidente Sinsemp/RN

 ▶ Procurador-geral Rinaldo Reis defende em projeto que reajuste proposto se inclui como exceção prevista na LRF

FÁBIO CORTEZ / NJ
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POSSE EM PARNAMIRIM
Nascida em Parnamirim, a de-

sembargadora Maria Zenaide Be-
zerra escolheu a sua cidade natal, 
para tomar posse como Presiden-
te do Tribunal Regional Eleitoral. O 
evento será realizado, hoje, no fi m 
da tarde, no Cine Teatro Municipal, 
recebendo o cargo do desembarga-
dor Virgílio Fernandes que assume 
a vice presidência do TRE e o cargo 
de corregedor eleitoral. A dra. Ze-
naide é o 50º magistrado a assumir 
a presidência da mais alta Corte da 
Justiça Eleitoral, desde a sua reins-
talação há 70 anos.

TRIPLO LANÇAMENTO
A Editora Novos Escribas pro-

move, hoje, um triplo lançamento, 
com três livros de crônicas dos au-
tores Armando Negreiros, “Crôni-
cas quase agudas – Histórias daqui, 
dali e d´alhures”; de José Narcélio 
“Minha Seleção”; e Maciel Matias, 
“Bebi água benta. E agora?”, que 
vão ser apresentados no Iate Clube.

MERCADO FUTURO

O interesse do grupo UAS 
Messteechnik GMB, da Alema-
nha, no Rio Grande do Norte, ex-
posto ao governador Robinson Fa-
ria, é a possibilidade de um merca-
do futuro representado pela gera-
ção de energia solar. Polissilício é 
matéria prima fundamental para 
a produção dos painéis de ener-
gia foto voltaica. O grupo já vinha 
mantendo contatos com a Orga-
nização das Cooperativas, através 
do sr. Roberto Coelho, que trouxe 
a Natal o dr. Johannes Muller, pro-
fessor da Universidade Steindeis, 
que possui unidades em Stuttgart 
e Berlin, e se dispõe a coordenar as 
pesquisas que podem justifi car a 
instalação de uma fábrica a exem-
plo do que já desenvolveu na Ale-
manha e na China.

ÔNIBUS DAS MULHERES
A Secretaria Municipal de Polí-

ticas para a Mulheres leva, hoje, ao 
bairro de Mãe Luísa, seu projeto 
“ônibus Itinerante”, com o propó-
sito de combate aos casos de vio-
lência contra a Mulher, realizado 
em colaboração com a Secretaria 
do Estado. No ônibus tem assesso-
ria jurídica (da Defensoria Públi-
ca) e Psicológica. Lançado, em 15 
de agosto o “ônibus intinerante” já 
havia passado por Ponta Negra.

CULTURA INTERDITADA
Pela segunda vez, um indica-

do pelo Partido dos Trabalhado-
res assume o comando da políti-
ca cultural do Estado. A primeira 
vez ocorreu no Governo Wilma de 
Faria e, mesmo com os resultados 
negativos obtidos na oportunida-
de, o governador Robinson Faria, 
na composição do seu secretariado, além da Secretaria da Educação 
complementou o pacote com a Cultura.

Certamente que o prazo é muito curto para que se possa fazer um 
julgamento do trabalho desenvolvido, mas, mesmo assim, existem fa-
tos concretos capazes de permitir que se faça um juízo que possa ser 
apresentado, em razão de fatos negativos, sem que se possa oferecer 
ações positivas que tem sido realizadas. Na vida, assim bem como na 
administração pública existem acontecimentos capazes de se impor 
por si mesmo. E o centenário Teatro Maranhão interditado tem força 
sufi ciente para falar por si.

Mesmo sem desconhecer as difi culdades fi nanceiras do Estado e a 
crise que o Governo Federal enfrenta, nem assim, se pode aceitar como 
correta a passividade com que as autoridades culturais tem reagido 
a interdição do Teatro Alberto Maranhão, templo da cultura natalen-
se e elemento irradiador da cultura norte-rio-grandense e vitrine para 
muita dos seus melhores talentos. Sem querer dar crédito ao disse-me-
-disse que tem embalado as tricas e futricas que embalam os nossos 
saraus lítero recreativos, nem assim é possível deixar de ser feito um 
registro de que a interdição do teatro não é vista como problema para 
os executores da política cultural. Mas, uma solução. Tudo porque, o 
cronista Toinho Silveira, nomeado diretor do Teatro, não foi escolhido 
pelos representantes do PT que contavam com a “porteira fechada” em 
todos os órgãos da Fundação José Augusto, o Diretor nomeado para o 
Alberto Maranhão não faz parte da companheirada. Por isso, Toinho 
foi segregado do resto da equipe, desde o começo, e não mereceu a de-
vida solidariedade para resolver um problema que ele não criou, e que 
pela importância deveria merecer uma ação emergencial. Em vez se se 
tentar reabrir o TAM num espaço curto de tempo, se fez a opção por 
esperar por recursos do PAC das cidades históricas, que, na atual con-
juntura, vem pelas calendas gregas.

Existe um outro aspecto que não pode ser fulanizado e que mostra 
a mesma passividade e falta de disposição de luta, com outras três casas 
de espetáculo pertencentes ao Governo do Rio Grande do Norte que es-
tão sem funcionar. Começando pelo Teatro de Cultura Popular, situado 
a pouco metros do gabinete do Presidente da Fundação José Augusto. 
Do mesmo jeito que o Teatro Lauro Monte de Mossoró, encontrado fe-
chado, no começo do Governo, que continua do mesmo jeito, sem que 
se conheça qualquer ação para mudar essa situação. Igual ao que acon-
tece com o Centro Cultural de Mossoró, também fechado. 

É difícil aceitar que se possa promover a cultura abrindo mão de 
um apreciável acervo que perde a sua utilidade por falta de uso. Uma 
situação muito ruim no presente e que se torna ainda pior quando se 
olha para o futuro, pela destruição de qualquer esforço realizado para 
a criação de plateias.

Enquanto os teatros estão fechados, os companheiros do PT insis-
tem na velha fórmula de jogar conversa fora, com a multiplicação de 
convescotes, num chamado “Circuito Popular: Cultura e Arte “, prio-
rizando o debate, como se houvesse a necessidade de alguém preci-
sar dizer que a manutenção de um teatro fechado é crime de lesa a 
cultura. Como se fosse possível construir coletivamente propostas de 
adequação e modernização dos instrumentos de promoção cultural, 
sem que exista uma disposição de oferecer prontas respostas diante de 
casos concretos, como está acontecendo no momento presente com 
quatro teatros do Estado.

 ▶ A Assembleia Legislativa homenageia, 
hoje,  o Comandante do 3º Distrito Naval, 
almirante Afrânio de Paiva Moreira, com o 
título de Cidadão do RN.

 ▶ O Sport Náutico Potengi é o 
aniversariante do dia. Completa 105 
anos; cinco a mais que América e ABC,

 ▶ Roda Viva antecipou em um mês 
a entrega do Prêmio Darcy Ribeiro à 

professora Débora Seabra, que será dia 
27 de Outubro, daqui a um mês.

 ▶ Hoje tem a posse dos primeiros 
concursados da Assembleia que não 
assumiram, semana passada, por conta 
da Operação Dama de Espadas.

 ▶ Completa 155 anos, hoje, da criação 
da primeira agência dos Correios em 
Caraubas.

 ▶ Hoje é o Dia do Bancário e Dia da 
Avicultura.

 ▶ O projeto Música nos Lares 
Potiguares chega, na noite de hoje, a 
Redinha, iniciativa do Instituto Potiguar de 
Juventude pela Cidadania, de Lys Noga.

 ▶ Começa, hoje, na unidade Roberto 
Freire, a terceira edição do Festival de 
Música da UnP, que prossegue amanhã.

 ▶ Mostra de vinhos na Adega São 
Cristóvão, hoje, no fi m da tarde. Rótulos 
da importadora Top Tem da ExpoVins.

 ▶ Adriana Calcanhoto se apresenta, 
hoje, no Teatro Riachuelo, dentro da turnê 
nacional que realiza.

 ▶ No Nalva Melo Café Salão tem sarau, 
hoje, no fi m da tarde com a banda Valvet 
Blues.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE A SITUAÇÃO DO SISTEMA CARCERÁRIO

Vamos buscar a pacifi cação 
dentro das cadeias” 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O viaduto demorado
O Ministério Público decidiu pedir na Justiça o bloqueio de R$ 

2,3 milhões da conta única da Prefeitura de Natal para fazer fren-
te às multas que pretende ver impostas ao município em razão do 
atraso na conclusão do Viaduto do Baldo. 

O equipamento está fechado desde outubro de 2012 e apesar 
de ter remarcado a reabertura inúmeras vezes, sem conseguir bo-
tar o trecho novamente em funcionamento, a prefeitura estipulou 
nesta semana um novo prazo, dezembro próximo, quando terão 
sido completados nada menos do que três anos e dois meses de in-
terdição ao tráfego.

Independentemente da pressão exercida agora pelo Ministério 
Público, com a ação judicial proposta, é de fato tempo demais para 
concluir os reparos do viaduto, em que pese a construção ter sido 
erguida ainda nos anos 70 e desde então nunca ter passado por ne-
nhum processo de conservação – o que é uma falha, aliás, compar-
tilhada em silêncio gestão após gestão.

Pelo tempo desde que os reparos foram iniciados, não seria 
exagero imaginar que outros viadutos poderiam ter sido erguidos 
ali se os atuais fossem derrubados no primeiro instante depois da 
interrupção do funcionamento. A lógica não é exagero.

Basta recordar que a prefeitura conseguiu levantar em sete 
meses o Complexo Viário Dom Eugênio Sales, junto à Arena das 
Dunas. Bem verdade que contou com a proximidade da Copa do 
Mundo para ter a liberação mais rápida dos recursos. E ainda esta-
beleceu prioridade total para a construção.

Em sete meses, portanto, foram erguidos dois viadutos – sendo 
um estaiado -, sete túneis e duas passarelas, resolvendo um proble-
ma crônico do trânsito potiguar. Quem trafega por ali, não vê dúvi-
das da importância da obra e certamente se surpreende que tudo 
tenha sido feito em pouco mais de sete meses.

A própria prefeitura, portanto, já sinalizou que é possível adotar 
maior agilidade para tocar obras importantes. Evidente que é pre-
ciso considerar as diferenças que existem entre os dois trechos pos-
tos em comparação, mas o tempo de duração do serviço em uma 
e outra impressiona: para um complexo viário inteiro, com viadu-
tos e túneis, pouco mais de sete meses de obra. Para o reparo de um 
viaduto, mais de três anos.

É necessário que prefeitura e promotores se entendam acerca 
das razões que levam à demora para reabrir o Viaduto do Baldo. Se 
o MP preferiu a via judicial, é sinal, aparentemente, de que não há 
explicação convincente por parte do município. Ao município, não 
resta muito agora, a não ser concluir o que já deveria estar pron-
to. E aos cidadãos, que possam utilizar o mais rápido possível um 
trecho que certamente aliviará o tormento que é dirigir em  Natal.

Editorial

Laranjada
Sobrevive no Brasil, respirando com a ajuda de aparelhos, um 

tipo forjado de jogador polêmico. Emerson Sheik é um. 
Não chega a ser um Adriano “Imperador”, com seus carrões e 

festas para 30 pessoas em motéis, mas ainda assim o rapaz conse-
gue chamar atenção da imprensa e, principalmente, dos torcedo-
res de times rivais ao seu.

Mas nem toda a mídia possível e todo o esforço empreendi-
do são capazes de alçar o árabe mandrake à condição de homem-
-causador do futebol.

Marinho Chagas sim. E é incrível como ainda me divirto con-
tando seus causos, pinçados na biografi a da Bruxa, a cada vez que 
alguém pede. Eis, então, um.

Eu nem era nascido, mas dizem que lá pelo ano de 1977 havia 
no Leblon um famoso Bar Antonio’s, lugar frequentado por céle-
bres habitués que apareciam com constância na televisão, fi gura-
vam no Jornalismo, na literatura e na política. Pulsava aos fi ns de 
tarde com a nata intelectual e etílica da zona Sul carioca. 

Era dia de semana, fi m de expediente, casa lotada. E ali, Chico 
Buarque degusta calmamente um puro escocês na companhia de 
Raimundo Fagner e Tom Jobim, além de alguns anônimos. 

Marinho Chagas, então jogador do Fluminense, time do cora-
ção de Chico, chega ao número 297 da Avenida Bartolomeu Mitre, 
vindo da Ataulfo de Paiva. Repara de longe os músicos e resolve 
praticar seu prestígio entre os cariocas. 

– Chico Buarque? Canta alguma coisa aí para a gente curtir - 
dispara, sem cerimônia.

– Só se você fi zer duzentas embaixadinhas aqui para a gente 
ver - retruca Chico, arrancando risos.

Chico não estava ali para fazer show. Queria apenas tomar 
uns goles de uma boa conversa. Mas jamais diria isso ao súdito 
de quem também era fã, como bom torcedor do Fluminense. Lan-
çou, então, um desafi o que julgava impossível, e não acreditava 
que Marinho fosse topar. 

Olhou para os lados à procura de algo, deu alguns passos em 
círculos buscando uma ajuda voluntária e caminhou cozinha 
adentro. Voltou de lá com uma  laranja-pêra, inchada, que salte-
ava de sua mão direita como num ensaio do que planejava fazer 
com os pés.

Antes de se reaproximar da mesa onde estavam os músicos, a 
Bruxa fez despencar da mão a fruta e a aparou com o pé direito. E 
começou a fazer as embaixadinhas.

- Tá contando? - indagava, Marinho - Pois pode ir contando aí.
O bar inteiro contou as 200 embaixadinhas e, como recompen-

sa, ouviu canções de Fagner e Chico, que teve de sacar a viola para 
pagar a aposta. Não sem antes provar das piadas do galego. 

- Agora não precisa cantar não, porque você canta muito mal. 
Deixe que Fagner canta. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

30 X 15
O jornalista César Santos fes-

teja no dia de hoje, em Mosso-
ró, os seus trinta anos de ativida-
de profi ssional, juntamente com a 
comemoração dos 15 anos do seu 
“Jornal de Fato”, que lança uma 
edição especial cobrindo os dois 
eventos.  

MEMÓRIA TERAPÊUTICA
“Memória como um alto te-

rapêutica” é a palestra que vai ser 
pronunciada, hoje, no Centro de 
Biociências da UFRN, pelo profes-
sor Karim Nader, da Universidade 
McGill, de Montreal, Canadá, num 
evento realizado pelos Programas 
de Pós Graduação em Neurociên-
cia e Psicobiologia da UFRN.

DEM EM MOSSORÓ
O Presidente nacional do 

DEM, senador José Agripino, vai, 
hoje, a Mossoró para dar posse, a 
ex-prefeita Cláudia Regina, na pre-
sidência do diretório municipal 
do Democratas, numa convenção 
que vai escolher os delegados e su-
plentes à convenção estadual.

 
MODELO POTIGUAR

Como o Governo Federal está 
estimulando a interiorização dos 
Cursos de Medicina, um exemplo 
da UFRN, a Escola de Medicina 
Multicampi, foi apresentado como 
um exemplo a ser seguido por 150 
escolas que participam do progra-
ma nacional, semana passada, em 
Brasília, num encontro promovido 
pelo ministérios da Educação e da 
Saúde. Uma situação bastante di-
ferente da que foi apresentada do-
mingo último, no Fantástico.

MERCADO DAS ROCAS

A Prefeitura trabalha com a 
perspectiva de abertura do Merca-
do das Rocas no começo de novem-
bro, com o funcionamento dos bo-
xes do primeiro pavimento que atu-
arão na venda de pescado, de um 
modo geral. A Área gastronômica, 
no segundo piso, vai fi car para uma 
etapa posterior, O Mercado conta-
rá com 83 boxes, harmonizados na 
venda de alimentos in natura e num 
pólo de gastronomia. As inscrições 
dos interessados em serem conces-
sionários vai até 10 de Setembro.
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NÃO TEM RETRAÇÃO na economia 
que diminua o otimismo da orga-
nização da 14º edição do Liquida 
Natal, que espera um volume de 
vendas superior a R$ 200 milhões, 
mesmo patamar do ano passado. 
Já considerada a segunda maior 
data para o comércio potiguar su-
perando, inclusive, o dia das Mães, 
o período promocional foi apre-
sentado à imprensa ontem e fi gu-
ra entre os quatro maiores do país, 
fi cando atrás de Salvador, Fortale-
za e Recife.

Os descontos, que variam de 
5% a 60%, começam a valer hoje 
em mais de 3 mil pontos da cidade 
e seguem até o dia 9 de setembro. 
Para operações de crédito e débito 
a expectativa é que haja um cresci-
mento de 20% no faturamento. “O 
Liquida vem justamente para ele-
var a economia, trazendo os clien-
tes às lojas, ou seja, a palavra crise 
não vai existir para a gente”, desta-
ca o coordenador da Liquida Na-
tal, Bernardo Farias.

O discurso otimista também 
se estende ao presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Na-
tal, Augusto Vaz. “Mesmo diante 
de uma situação de economia me-
nos favorável, esperamos atingir 
os mesmos patamares que o ano 
passado. No que se refere ao nú-
mero de empresas participantes já 
estamos em igualdade”.

Entre as três novidades des-
ta edição, o destaque é o aplica-

tivo para Android e IOS “Liqui-
da Natal”. A ferramenta é gratui-
ta e já está disponível para down-
load. “O consumidor vai poder 
acompanhar as ofertas pelos pro-
dutos que estão em promoção ou 
pelos centros comerciais”, expli-
ca o presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Natal, Augus-
to Vaz. Também entra na lista de 
inovações para este ano a decora-
ção especial do comércio. O sor-
teio da Liquida será transmitido 
ao vivo para todo o Rio Grande do 
Norte no dia 12 de setembro pela 
TV Ponta Negra, às 12h. As pre-
miações incluem três automóveis 
Toyota Etios 0 km, duas bolsas de 

estudos nível superior, cinco mo-
tos 125 Honda 0 km, cinco cami-

nhões de prêmios e 500 mil pontos 
múltiplos e 16 Iphones.

O TRIBUNAL DE Contas do Esta-
do (TCE/RN) determinou ontem 
uma série de medidas à Secreta-
ria Estadual de Saúde Pública (Se-
sap) para regularizar o pagamen-
to de adicional de insalubridade e 
plantões eventuais. Auditoria rea-
lizada pelo corpo técnico da Corte 
de Contas identifi cou indícios de 

irregularidades nesses pagamen-
tos no âmbito da Sesap. De acor-
do com o voto do relator, conse-
lheiro Paulo Roberto Chaves Al-
ves, cujos termos foram acatados 
à unanimidade pelo Pleno do TCE, 
a Sesap deverá informar imediata-
mente a órgãos que tenham servi-
dores cedidos da Saúde que o pa-
gamento de plantões eventuais e 
adicional de insalubridade deverá 
ser custeado pelo órgão cessioná-
rio. Todos os pagamentos realiza-
dos pela Sesap a servidores cedi-
dos a outros órgãos devem cessar 
ao fi nal do exercício de 2015.

Em 30 dias, a Secretaria de Saú-
de deverá se abster de pagar plan-

tões eventuais a servidores que não 
estejam lotados em unidades de 
saúde com regime de funcionamen-
to de 24h ininterruptas, como tam-
bém deve parar de pagar plantões 
eventuais como forma de contra-
partida fi nanceira pela ocupação de 
cargos de direção, coordenação ou 
chefi a, “implementando as medi-
das necessárias para que essa con-
traprestação se dê de forma correta”.

Além disso, a Sesap terá 120 
dias para fazer um levantamento 
da situação de 730 servidores que 
recebem adicional de insalubrida-
de, mas que não estão lotados em 
setores ou locais insalubres, con-
feccionando laudos sobre as con-

dições de trabalho. Ao fi m do le-
vantamento, e comprovado o re-
cebimento irregular, a Sesap deve 
abrir procedimentos individuali-
zados para cortar o pagamento.

O prazo de 120 dias também 
foi aplicado para que a Secretaria 
apure a situação de 70 servidores 
cujo local de trabalho é considera-
do pela Sesap como “incerto” e 97 
servidores que não foram encon-
trados em suas unidades duran-
te as inspeções in loco realizadas 
pela equipe técnica do Tribunal de 
Contas. Da mesma forma, devem 
ser abertos procedimentos para 
suspender pagamentos e aplicar 
punições ao fi m do levantamento.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 008/15-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. . A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS,
do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN
Arrecadação.

Natal/RN, 27 de agosto de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

CONCLUSÃO E COBERTURA DA QUADRA DE ESPORTES DA E.E. PROFª
ADALGISA DA COSTA, EM CARNAUBAIS/RN PROCESSO Nº 85779/2014-1-SEEC

22 de setembro de 2015, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015

na
especialidade de Neurocirurgia

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP vem,
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência
Pública, , para

, conforme especificação no anexo I, conforme especificação no edital. A presente
Concorrência realizar-se-á às , na sala de
licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN, e
será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação da SESAP e no site . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 27 de agosto de 2015.

Presidente da CPL/SESAP

tipo menor preço global contratação de empresa especializada na prestação
de serviços médicos em escalas de plantões presenciais, de caráter ininterrupto,

, em lote único, para prestação de serviço no Hospital
MonsenhorWalfredo Gurgel, e no Pronto Socorro Clóvis Sarinho, localizado emNatal/RN e
noHospital Dr. TarcísioMaia, localizado nomunicípio deMossoró/RN, por umperíodode 12
(doze) meses

10h00min horas, do dia 01 de outubro de 2015

Márcia Marques da Silva Lima

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

LIQUIDA NATAL QUER 
VENDER R$ 200 MI
/ PROMOÇÃO /  PERÍODO PROMOCIONAL JÁ TRADICIONAL NO COMÉRCIO DE NATAL É LANÇADO 
OFERECENDO DESCONTOS, PRÊMIOS E OFERTAS EM MAIS DE 3 MIL PONTOS COMERCIAIS

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

Durante o lançamento ofi -
cial do Liquida Natal, que acon-

teceu no Centro de Convenções, 
logo após a coletiva de apresenta-
ção do período promocional, o jor-
nalista convidado Paulo Henrique 
Amorim chamou atenção do pú-
blico presente ao comentar o ce-
nário político desenhado nas últi-
mas eleições estaduais.

O comunicador se dirigiu, 

logo no início de seu discurso, ao 
governador Robinson Faria des-
tacando sua capacidade de su-
perar uma situação de crise. “Co-
meço falando dele que é um es-
pecialista em enfrentar crises. 
Enfrentou uma eleição com ape-
nas 18% das intenções de voto, 
sete ex-governadores vivos es-

tavam contra ele, disputou con-
tra um político com mais de 40 
anos de carreira, 22 dos 24 depu-
tados estaduais estavam contra 
ele, seis dos oito deputados fede-
rais também era adversários. En-
frentou uma crise insuperável e é 
hoje o governador do Rio Grande 
do Norte”.

ROBINSON 
FARIA, EXEMPLO 
DE SUPERAÇÃO 
DE CRISE 

União, estados e municípios 
preparam “nova CPMF”

/ SAÚDE /

TCE MANDA SESAP 
PARAR DE PAGAR 
PLANTÕES  
A CEDIDOS

/ CONTAS /

O GOVERNO ARTICULA no Congresso 
Nacional a instituição de um novo 
imposto específi co para a saúde. A 
proposta está em discussão entre 
o governo federal, os estados e os 
municípios e não tem nome, defi -
nição de alíquota, nem como será 
implementada. O ministro da Saú-
de, Arthur Chioro, defendeu que o 
novo imposto tenha uma alíquo-
ta de 0,38%, o que poderia inje-
tar anualmente para a saúde cer-
ca de R$ 80 bilhões, divididos en-
tre União, estados e municípios. 
“O SUS precisa de recursos. […]. 
Se dependesse de mim 0,38% seria 
um bom patamar, mas não depen-
de só de mim”, disse o ministro em 

conversa com jornalistas. Segun-
do Chioro, embora a alíquota pos-
sa ser a mesma da antiga Contri-
buição Provisória sobre Movimen-
tações Financeiras (CPMF), extin-
ta em 2007, a taxação sugerida 
agora, desde o início, terá destina-
ção exclusiva para a saúde e terá 
distribuição dividida entre União, 
estados e municípios. A proposta 
de como será a divisão ainda não 
foi exposta pelo governo. 

Chioro informou que, na ar-
ticulação prévia com prefeitos 
e governadores, a divisão de re-
cursos foi bem aceita, o que, na 
opinião dele, pode facilitar a 
negociação no Congresso Na-

cional, para que haja um acor-
do entre governistas e oposição 
em torno da proposta. O minis-
tro ressaltou que a nova taxa, que 
pode ser chamada de Contribui-
ção Interfederativa da Saúde, não 
impede a discussão sobre outras 
fontes de recursos para o setor, 
como a chamada “taxação do pe-
cado” - que poderia incidir sobre o 
álcool, cigarros e alimentos que fa-
zem mal à saúde - e também uma 
nova destinação para o seguro 
obrigatório de trânsito, o DPVAT.

Para Chioro, o ideal é que o 
Brasil consiga dobrar os recursos 
para a saúde. Ano passado, jun-
tando os gastos da União, dos es-

tados e dos municípios, este setor 
custou R$ 215 bilhões aos cofres 
públicos. Da União, saíram R$ 92 
bilhões. O ministro tem dito que a 
saúde está subfi nanciada e que so-
ciedade e governo precisam discu-
tir como sustentar a integralidade 
e a universalidade do setor, con-
forme determina a Constituição, e 
que o envelhecimento da popula-
ção e a inclusão de novas tecnolo-
gias à rede pública estão agravan-
do a situação. Dados de 2013 mos-
tram que, enquanto em países que 
têm sistema universal de saúde, os 
gastos anuais per capita giram em 
torno de U$ 4 mil a U$ 9 mil, no 
Brasil, o gasto per capita é U$ 525.

 ▶ O jornalista Paulo Henrique Amorim foi o palestrante da cerimônia de lançamento da Liquida Natal...

 ▶ ...E elogiou Robinson Faria como exemplo de superação de crise

IVANIZIO RAMOS

DANIELLE MUNIZ
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Conecte-se

Dama de Espadas
Mais um escândalo de desvio do 
dinheiro público está nas páginas dos 
jornais e a mídia. É impressionante 
como se rouba neste país descoberto 
por Cabral. Hoje, caminhando 
no Bosque dos Namorados, um 
agrônomo de Acari me dizia que não 
dá para acreditar que no Walfredo 
Gurgel falte tudo para atender à 
população pobre que procura aquele 
hospital, enquanto o dinheiro sobra 
para ser desviado na Assembleia. A 
corrupção virou banalidade. Os
corruptos roubam achando que 
nunca serão punidos. 
Quero daqui deste canto de página 
dar os parabéns aos promotores que 
apuraram mais este escândalo. Se 
eles investigarem mais um pouco vão 
descobrir que há deputado envolvido 
neste “furdunço”. Li, em outro jornal, 
que “o ex-presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo Motta, 
ajudou os acusados de desviar 
cerca de R$ 5,5 milhões dos cofres 
da Assembleia”. Aqui cabe uma 
pergunta: De onde saiu o dinheiro 
para a farra de compra de votos que 
eu denunciei em 18/07/2014, para 
eleger deputado federal o fi lho do 
então presidente da Assembleia? 
Baseado na informação de uma fonte 
lá dos

corredores da casa eu disse 
textualmente que aquele rapaz não 
tinha voto para se eleger vereador 
numa pequena cidade, mas seria 
eleito deputado federal com milhares 
de votos. Este fenômeno não 
aconteceu por acaso.

Geraldo Batista, 
Via email

Resort
Ganha um resort de 100 milhões e 
perde uma área verde de vegetação 
nativa de valor inestimável.

Everton Santos, 
Via Instagram

Resort – 2
Esse é o governo que o povo deseja, 
busca incansável do governador 
Robinson Faria em estabelecer novas 
empresas e empreendimentos no RN!

Eduardo Albuquerque, 
Via Instagram

Resort – 3
Parabéns ao governador Robinson 
Faria e ao prefeito Ney Leite.

Enéas Reis, 
Via Instagram

ABC
Meu ABC FC numa missão 
verdadeiramente impossível pra 
permanecer na série B. Tudo por 
causa de alguns abecedistas de 
araque que usam o Mais Querido 
para se dar bem, enquanto o time 
fi ca na zona de perigo na tabela...

Alex Gurgel, 
Via Facebook

Casarão de Petropólis
Imagine que eu seja um psicopata, 
como toda grande corporação de 
uma forma ou outra é. Eu sei que 
não vou obter a permissão para 
demolir, que a multa é R$ 12 mil e 
que a farmácia que eu vou construir 
vai ter rendimentos por mais de R$ 
100 mil por ano. O que eu faço? 
Peço permissão na sexta, derrubo o 
prédio no dia seguinte, me desculpo 
por não ter aguardado para demolir, 
pago a multa e sigo em frente. Um 
psicopata pode ser levado na cadeia 
ou no psiquiátrico. Uma corporação é 
multada e pode continuar destruindo 
a memória de um povo. Um povo de 
memória curta que amanhã não se 
lembrará mais do que ali existiu. Irá 
na praia como sempre fez, assistirá 
o jogo de futebol como sempre faz e 
falará mal do governo para se sentir 

melhor. E quando sentir uma dor de 
cabeça, irá naquela farmácia que 
apagou sua memória histórica para 
comprar uma pastilha para parar 
sua dor. No fi nal das contas e só um 
assunto colateral.

Guillermo A. F., 
Via site

Cadastro de idosos
Ótima noticia! Poupa os idosos desse 
enorme constrangimento.

Reobe Rogers, 
Via Instagram

Pedaladas fi scais 
Se o TCU desse 100 dias, ela ainda 
assim não conseguiria explicar! 
Vergonha.

Roberto Machado, 
Via Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ABC e a urucubaca
O ABC joga a última cartada para 

espantar a urucubaca que fez mora-
da no Franqueirão e, como na guarâ-
nia antiga, não quer se mudar. Aban-
donará seu estádio na Rota do Sol para 
jogar no Arena das Dunas. Urucuba-
ca ou não, será melhor assim. Quem 
sabe, os jogadores acreditarão ser mes-
mo coisa diabólica e se livrem da sín-
drome que afunda o time na direção 
do rebaixamento. Noite de sexta-fei-
ra acompanhava as postagens abusa-
das e agressivas do twitter e vi algumas 
inserções otimistas: 40 minutos do se-
gundo tempo e o ABC vence o Criciú-

ma por 2x0. Todas falavam no fi nal da 
série impiedosa de resultados negati-
vos, era coisa certa. Dois minutos de-
pois, jogo fi ndando, o otimismo come-
çava a mudar porque o adversário fez 
um gol. Um Deus nos acuda, pessimis-
mo generalizado. Os fl uidos negativos 
do mundo todo pareciam baixar no 
gramado do Maria Lamas Farache. As 
postagens seguiam pedindo o fi nal do 
jogo mas o que aconteceu foi o que to-
dos temiam e pareciam não acreditar: 
o Criciúma empatou.

Não é a primeira vez que crendi-
ces dessa natureza acontecem com 

times de futebol. Fui editor de espor-
tes do Diário de Natal e, àquele tempo, 
foi o tradicional adversário, o Améri-
ca, quem passou por um momen-
to assim. Um pai de santo disse que 
era resultado de uma caveira de bur-
ro enterrada no centro de treinamen-
to da Roberto Freire (antigo campo 
do América) e havia quem defendesse 
uma escavação geral no gramado em 
busca da caveira responsável pela sé-
rie de resultados negativos. Claro que 
o trabalho não foi realizado e a razão 
mandou que contratações fossem re-
alizadas. As vitórias retornaram. Fos-

se aplicar as mesmas desconfi anças 
hoje, no ABC, não seria apenas uma 
caveira de burro, mas várias.

O grande risco é que acreditan-
do-se em ações do além nos esque-
çamos que o time não é bom e que 
contratações são necessárias. De 
qualquer forma, mudar de ares é 
sempre bom, renova o ânimo e preci-
samos apostar na virada que está no 
ponto limite. Um até logo ao simpá-
tico Frasqueirão para sacudir a poei-
ra e dar a volta por cima na esperan-
ça que logo tudo voltará ao normal. 
Seja bem vindo o Arena das Dunas.

Há, pelo que tenho acompanha-
do, uma discussão sobre o destino 
que será dado ao Juvenal Lamarti-
ne. Já escrevi aqui sobre a transfor-
mação da área em um parque, fazen-
do coro à sugestão da vereadora Elei-
ka Bezerra. Hoje, torço para que se 
faça alguma coisa, melhorem aquilo 
que está ali. Nas discussões ouvi de-
fensores da necessidade de se pre-
servar a área. Tem história, sim, foi lá 
que pela última vez jogou a seleção 
do Rio Grande do Norte, nos tempos 

dos campeonatos brasileiros de se-
leções. Chegamos a ser campões do 
Nordeste e avançamos par jogar con-
tra a temível seleção carioca num do-
mingo 10 de janeiro de 1960. Temos 
história de grandes craques, joga-
dores revelados em campinhos dos 
bairros natalenses, especialmente o 
das Rocas. Tempos em que exportá-
vamos jogadores. Histórias de clássi-
cos ABC x América.

Pois é, mas preservar o quê? O 
que será feito daquela frente horro-

rosa que não colhe dos passantes se-
quer um olhar de saudade? Na ver-
dade, do velho Juvenal Lamartine e 
digno de preservação, resta a arqui-
bancada central feita em madeira. 
A fachada original foi destruída há 
muito tempo e dela só restam velhas 
fotografi as. Pensam em construir alí 
um equipamento destinado à prati-
ca de esportes, que se faça. Aí se esta-
rá preservando a destinação da área, 
mas não o antigo estádio. Sem sofi s-
mas. Ou alguém dirá que a constru-

ção do Arena das Dunas preservou o 
Machadão?

Na verdade, já está fora tempo os 
serviços que precisam ser feitos no 
Juvenal Lamartine e que se dê a ele 
dignidade e bom uso. Dessa discus-
são de agora a cidade deverá sair ga-
nhando. Nada que ali se faça pode-
rá fi car pior. Está velho, caído, pro-
voca um sentimento de pena. Não 
está à altura do futebol de Jorginho e 
de tantos de seu tempo e de outros 
tempos.

O MERCADO EM 
RUINAS E SUJO 
NÃO EXISTE

JL E A PRESERVAÇÃO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Jornal, a mídia 
dos deputados*

Plural

*PUBLICADO ORIGINALMENTE NO “MEIO E MENSAGEM”

Embora esse papel venha diminuindo nos últimos anos, o jor-
nal impresso ainda é a principal fonte de informação dos deputa-
dos federais brasileiros. A oitava edição da pesquisa Mídia e Política, 
realizada pela FSB pesquisas, mostrou que 50% dos congressistas 
brasileiros elegem o jornal como sua principal fonte de informação.

Embora ainda responda pela preferência da maioria dos deputa-
dos, a penetração do jornal entre os políticos já foi maior. Em 2008, 
70% deles elegiam o veículo impresso como sua principal fonte de in-
formação. Já a internet vem crescendo de importância para a infor-
mação diária dos deputados. Em 2008, no primeiro ano da pesqui-
sa realizada pela FBS, apenas 13% dos entrevistados mencionavam a 
internet como sua fonte principal de informação. Já no estudo deste 
ano, feito em março de 2015, esse percentual subiu para 37%.

Os telejornais vêm na terceira posição como a mídia preferi-
da, com 8% das citações. Rádio (2%), Revistas (1%) e Outras (1%) 
aparecem na sequência. Outro resultado interessante da pesquisa, 
que foi realizada com 229 deputados federais, de 22 partidos dife-
rentes, em Brasília, foi a forte utilização das mídias sociais.

Entre os entrevistados 96% declarou ter um perfi l no Face-
book, enquanto78% possuem uma conta no Twitter e 55% utili-
zam o Instagram para se comunicar com os eleitores.

Veja a lista dos veículos preferidos pelos deputados em cada 
um dos segmentos. Era possível citar mais de um em cada item:

O cenário já é outro. Passei pelas 
Rocas, no rumo do Canto do Mangue 
e vi a construção do mercado mode-
lo pronto para ser entregue a cidade. 
Lamentei, em sextas-feiras anterio-
res, e em mais de uma vez, os perío-
dos em que a obra estava parada, sem 
um trabalhador sequer, tapumes e 
paredes sujas e sem reboco, um retra-
to denunciador da descontinuidade 
dos serviços na administração públi-
ca. A construção do novo mercado já 
se arrasta por pelo menos oito longos 
anos mas hoje  a contagem regressi-
va para sua inauguração começa a ser 
feita. Já falou-se em entrega do prédio 
em novembro próximo.

O cenário já é outro, sim. Ao invés 
de um velho e feio prédio abandona-
do temos hoje uma construção que 
chama a atenção pelas cores, pelo 
que será em mais alguns meses. Se 
a derrubada do velho mercado tirou 
dos ocupantes de seus boxes a possi-
bilidade de trabalho e receitas, além 
de privar moradores do bairro de ter 
um ponto referencial de suas com-
pras, o novo prédio será a  chance 
para outros empreendedores e dará à 
cidade um novo equipamento de va-
lorização de seu turismo. Natal tem, 
naquele ponto das Rocas, uma das 
poucas áreas livres, grandes, espaço-
sas, aberta a um projeto urbanístico 
que valorize a região. A inauguração 
do mercado modelo já será um gran-
de início.

Jornal
Folha de S.Paulo – 37%
O Globo – 18%
O Estado de S.Paulo – 10%
Valor Econômico – 4%
Correio Braziliense – 4%
Estado de Minas – 3%
Zero Hora – 2%
Outros – 11%
Não sabem /
não responderam – 12%

Portal
UOL – 49%
G1 – 47%
Terra – 13%
Folha – 7%
iG – 2%
Estadão.com – 1%

Telejornais
Jornal Nacional – 59%
Jornal da Band – 26%
Jornal da Globo – 25%
Globo News – 16%

Bom Dia Brasil – 12%
Jornal do SBT – 6%
Outros – 7%
Não sabem /
não responderam – 4%

Revistas
Veja – 80%
Época – 60%
IstoÉ – 59%
Carta Capital – 35%
Piauí – 14%
Caros Amigos – 11%

Rádios
CBN – 70%
BandNews FM – 24%
Rádio Câmara – 11%
Rádio Itatiaia – 4%
Jovem Pan – 3%
Rádio Senado – 1%
Outras – 16%
Não sabem /
não responderam – 3%
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COMERCIAL    3,553

TURISMO  3,650 
+3,64% 

47.715,27
R$ 4,000 0,54%14,25%

Alguns dos participantes do 
Feirão dos Novos e Seminovos fa-
lam sobre a importância do even-
to. O gerente comercial da Fiat Au-
tobraz, Luiz Carlos Zonta, acredi-
ta que o Show do Automóvel será 
um adicional de vendas para agos-
to e vai agregar valores signifi cati-
vos ao mercado de venda automo-
tiva. “É uma oportunidade impor-
tante para o consumidor”, destaca. 

O Feirão vai alavancar o fl u-
xo de clientes para as concessio-

nárias, prevê o gerente comercial 
da Hyundai Caoa, Leonardo Me-
deiros. É a estreia da empresa em 
evento desse porte. “A partir des-
sa divulgação em massa a atração 
de clientes é muito grande”, sina-
liza. Também acredita que para o 
cliente  que aguarda oportunidade 
para realizar um negócio, esta é a 
oportunidade. No Feirão, a Hyun-
dai Caoa vai apresentar veículos 
novos e seminovos entre R$ 30 mil 
e R$ 205 mil.

A expectativa de boas vendas 
geradas pelo fl uxo de consumido-
res move o diretor comercial da 
Nacional Veículos, Rodrigo Cândi-
do. Ele crê no potencial do evento 
para zerar estoques de carros no-
vos e seminovos do mercado lo-
cal. Os preços dos veículos que a 
Nacional vai levar par ao Show do 
Automóvel varia de R$ 15 mil a R$ 
150 mil nos segmentos que o Fei-
rão quer atingir, ou seja, toda a 
sociedade.  

A PARTIR DAS 14h de hoje, na área 
do estacionamento da Arena das 
Dunas, será aberto o Show do Au-
tomóvel, Primeiro Feirão de No-
vos e Seminovos do Rio Grande 
do Norte. O evento vai até domin-
go com 500 veículos, automóveis e 
motocicletas, vendidos com taxas 
a partir de 0,99% ao mês. 

No Show do Automóvel, as 
melhores 30 lojas de veículos em 
Natal estarão com estandes na 
área de estacionamento da Arena 
das Dunas. A compra poderá ser 
fi nanciada ou direta. A escolha é 
do consumidor que terá à disposi-
ção, taxas de fi nanciamento a par-
tir de 0,99% e pagamento da pri-
meira parcela em 60 dias pelo ban-
co ofi cial do evento. 

A realização do Show do Auto-
móvel é do Novo Eventos, em par-
ceria com o banco Santander e lo-
jas de veículos da cidade. O diretor 
comercial do NOVO Jornal, Lean-
dro Mendes, destaca que este é o 
maior evento do setor no Estado e, 
como todo grande acontecimento, 
tem como fi nalidade proporcionar 
o melhor para o consumidor.

No Show do Automóvel, assi-
nala Leandro Mendes, o consumi-
dor poderá sair da Arena das Du-
nas com o seu carro novo, semi-
novo ou sua motocicleta.  Segun-
do ele, o mais importante é que 
este é um evento feito por profi s-
sionais do setor, sejam concessio-
nárias ou o banco, exclusivamente 
voltado para dar opções ao consu-
midor em um único local. 

No Show do Automóvel, enun-
cia Leandro Mendes, o banco ofi -
cial do evento, o Santander, está 
oferecendo taxa mensal a partir de 
0,99% para o fi nanciamento e pra-
zo de 60 dias para pagar a primeira 
parcela, além da venda direta. 

O Primeiro Feirão de Novos e 
Seminovos é um evento para quem 
pensa, também, em trocar seu veí-
culo por outro. Pelos estandes das 
lojas, o Novo Eventos prevê a cir-

culação de um público de até 2.400 
clientes no três dias do evento. 

O representante do Novo Even-
tos, Karley Pondofe, sinaliza que as 
expectativas são as melhores pos-
síveis porque há uma reação positi-
va no mercado de automóveis com 
as taxas de juros atraentes para o 
consumidor. 

As facilidades de acesso e es-
paço do estacionamento da Are-
na das Dunas também são pon-
tos favoráveis para o Show do Au-
tomóvel cuja expectativa é a gera-
ção de negócios em torno de R$ 2 
milhões.  

Karley Pondofe informa que, 
além do Feirão, o Show do Auto-
móvel também vai oferecer produ-
tos e serviços que comumente es-
tão pulverizados por toda a cidade.  

A lógica é dar comodidade ao 
consumidor. Empresas especiali-
zadas em colocação de couro na 
bancada de automóveis também 
estarão com estandes, um dife-
rencial deste Feirão comparado a 
eventos similares. Os compradores 
também vão poder sair com o car-
ro revisado e com tributos pagos. 

Segundo o gerente do Santan-
der, Richard Araújo, o banco vai le-
var uma equipe de 15 operadores e 
analistas de crédito especializados 
em venda de automóveis, para agi-
lizar, na hora, a aprovação do fi nan-
ciamento com prazos de pagamen-
to entre 12 e 48 meses. As taxas a 
partir de 0,99% são as mais compe-
titivas do mercado, frisa o gerente.  

O Santander é um banco refe-
rência em feiras e leilões e o Show 
do Automóvel é uma grande apos-
ta do banco porque objetiva a sua 
inclusão no calendário de eventos 
de Natal, ressalta Richard Araújo. 

Cada uma das 30 lojas de au-
tomóveis e serviços terá seu espa-
ço no pátio da Arena das Dunas. É 
o primeiro evento voltado para o 
comércio de automóveis realiza-
do no local que, além de tudo, terá 
espaço sufi ciente para estacio-
namento dos visitantes. O Novo 
Eventos planeja fazer dois feirões 
por ano. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SHOW DO AUTOMÓVEL COMEÇA 
HOJE COM MELHORES TAXAS
/ OPORTUNIDADE /  REUNINDO AS 30 MELHORES LOJAS DE CARROS DE NATAL, SHOW DO AUTOMÓVEL 
VAI DE HOJE ATÉ DOMINGO, OFERTANDO 500 VEÍCULOS COM TAXAS A PARTIR DE 0,99% AO MÊS

Ofertas

 » Taxas de juros a partir de 0,99% 
 » Mais de 500 automóveis
 » As 30 melhores lojas de Natal
 » 60 dias para pagar a primeira parcela do fi nanciamento (Santander, 

banco ofi cial do evento).

QUEM VAI PARTICIPAR

As dicas para compras seguras

Mesmo com a tendência de aumento nas vendas de veículos apontadas 
pelo mercado é bom o consumidor fi car atento às dicas dos gerentes para 
fazer um bom negócio na hora de comprar um carro zero ou seminovos. 
Os gerentes entrevistados pelo NOVO Jornal dão dicas para quem vai 
comprar um veículo.  

“Pesquisar e buscar o carro que melhor atende às suas necessidades. 
Neste caso, vale considerar as características como potência do motor e 
tamanho do porta-malas”.
Luiz Carlos Zonta, da Fiat Autobraz

“Quem vai comprar um seminovo deve fi car atento para o estado de 
conservação do veículo, a procedência e manutenção, condições do 
fi nanciamento, e desvalorização do veículo no período de dois a três anos 
depois da compra”. 
Rodrigo Cavalcanti, da Nacional Veículos

“O cliente deve priorizar os itens de segurança do veículo, o valor da 
manutenção e a garantia porque tudo isso vai infl uenciar na revenda”.
Leonardo Medeiros, da Hyundai Caoa

Opinião sobre o Feirão de Novos e Seminovos

“Podem esperar muitas novidades, bons produtos e a facilidade de taxas 
que só se encontra em feirões como o que está sendo preparado”.
Paulo Pimentel, Atlanta Jeep de Natal e Mossoró

“Vai movimentar ainda mais o mercado que passou boa parte desse ano 
com números negativos”.
Jorge Checkley, Hyundai Oriente

“O Show do Automóvel vai contribuir para manter o ritmo das vendas. 
Estamos apostando nisso”.
Daniel Rocha, Auto Oeste

“Todas as promoções feitas hoje são válidas e estão fazendo o mercado 
se aquecer”. 
Moacir Potiguar, Presidente do Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos do RN

“Esperamos que o evento ajude a alavancar as vendas do mês”.
João Paulo, Multimarcas

“(O evento)Irá contribuir para que o Show do Automóvel seja uma boa 
oportunidade de negócios para clientes e empresários”.
Rangel Trindade, Soveiculos

“A razão da boa expectativa se dá por ser realizado no fi nal do mês e porque 
há parte do 13º salário de algumas categorias circulando no mercado”.
Marcelo Gomes, Natal Veículos

 ▶ Parceria entre NOVO Eventos, banco Santander e lojas de veículos irão proporcionar o feirão prester a virar um marco no segmento e valorizando o consumidor

Show do Automóvel
Primeiro Feirão de Novos e Usados
Local: Arena das Dunas Marinho Chagas

Horários e datas
 ▶ Abertura hoje - Das 14h às 20h
 ▶ Amanha (sábado, 29) - das 9h às 20h
 ▶Domingo (30) - 9h às 15h

 ▶ Karley Pondofe, da Unika Eventos: 

além do feirão, serão oferecidos 

assessórios e serviços

 ▶ Leandro Mendes, do NOVO JORNAL, 

destaca profi ssionalismo dos 

organizadores

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A CAIXA ECONÔMICA Federal 
lucrou R$ 3,5 bilhões no 
primeiro semestre, aumento 
de 2,8% quando comparado 
com o mesmo período de 
2014.

De acordo com o 
instituição fi nanceira, no 
segundo trimestre do ano 
(abril, maio e junho), o lucro 
líquido foi R$ 1,9 bilhão, 
crescimento de 25% sobre o 
primeiro trimestre.

O banco informou que, 
entre outras operações, a 
carteira de crédito ampliada 
atingiu saldo de R$ 648,1 
bilhões, o que representa 20,7% 
do mercado e evolução de 
17,4% em 12 meses. O crédito 
habitacional manteve-se em 
destaque, com crescimento 
de 20,8%, alcançando saldo 
de R$ 366,6 bilhões e 67,9% na 
participação do mercado. As 
operações de empréstimos 
nas áreas de saneamento e de 
infraestrutura apresentaram, 
no fi nal de junho de 2015, 
saldo de R$ 63,3 bilhões, 
crescimento de 36,8% em 

relação ao mesmo período do 
ano anterior.

Os números divulgados 
pela Caixa indicam que as 
operações comerciais com 
pessoas físicas e pessoas 
jurídicas totalizaram R$ 196,1 
bilhões, alta de 4,9% em 12 
meses.

A Caixa informou que, no 
primeiro semestre, injetou R$ 
363,2 bilhões na economia do 
país por meio de contratações 
de crédito, distribuição 
de benefícios sociais, 
investimentos em infraestrutura 
própria, remuneração de 
pessoal, destinação social das 
loterias, entre outros programas. 
A base de clientes do banco 
alcançou 80,8 milhões de 
correntistas e poupadores, alta 
de 6,7% em 12 meses.

A instituição tem 65,7 
mil pontos de atendimento. 
Há 4,2 mil agências e postos 
de atendimento, 29,4 mil 
correspondentes e lotéricos e 
32,1 mil máquinas distribuídas 
nos postos e salas de 
autoatendimento.

O POSTO DE combustíveis que não 
tiver licença de operação até o pró-
ximo dia 20 de outubro não poderá 
comprar, armazenar e vender com-
bustíveis, caso a situação seja cons-
tatada pela fi scalização da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP). A 
orientação é de uma portaria do 
próprio órgão e vale para todo o 
país. 

O prazo preocupa o governo e 
sindicato representante dos empre-
sários do ramo no Rio Grande do 
Norte porque quase um terço dos 
postos de combustíveis potiguares 
ainda não possui o documento, de 
acordo com o Instituto de Desen-
volvimento Econômico e Meio Am-
biente do estado (Idema/ RN). 

O estado conta com 600 pos-
tos instalados, dos quais 111 estão 
em Natal – todos esses licenciados 
pela Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb). Segundo 
explicou o diretor-geral do Idema, 
Rondinelli Oliveira, a maior preo-
cupação está no interior do esta-
do. Uma norma da ANP em 2001 
estabeleceu que esses estabeleci-
mentos deveriam possuir licen-
ciamento e apresentá-lo durante 
as fi scalizações, mas os prazos fo-
ram sendo mudados ao longo dos 
anos. Em reunião com os repre-
sentantes dos estados, neste ano, 
a ANP alertou que o prazo máxi-
mo seria o dia 20 de outubro. 

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo do Rio Grande do Nor-
te (Sindipostos/RN), Antônio Car-
doso, lembrou que essa data foi 
defi nida um ano atrás, após o Mi-
nistério Público Federal ter cons-
tatado o não cumprimento da 
norma e notifi car os órgãos com-
petentes a respeito do assunto.

No interior do estado, 291 pos-
tos estão licenciados, sendo que 
quase metade desse total só rece-
beu o documento do decorrer do 
primeiro semestre de 2015. Ainda 
faltam 198, sendo que 176 já estão 
com  tramitação aberta no órgão 
estadual e 22 sequer solicitaram o 
documento. 

“Estamos preocupados prin-
cipalmente com a população, que 
pode fi car sem o serviço no seu mu-
nicípio, por exemplo. Dobramos o 
número de técnicos no setor res-
ponsável para tentarmos atender a 
toda a demanda”, afi rmou o diretor 
do Idema. Atualmente, há 11 servi-
dores trabalhando integralmente 
na análise de pedidos de licencia-
mento dos postos. De acordo com 
o diretor, trata-se de uma força ta-
refa. “Vamos publicar o nome de to-
dos os postos que ainda faltam para 
que eles abram o processo até 30 de 
setembro e tenhamos pelo menos 
um prazo de 20 dias para fazermos 
a análise e concessão. Se não fi ze-
rem isso, não poderão acusar o go-

verno. Estamos fazendo nossa par-
te”, defendeu Oliveira.

O presidente do Sindipostos, 
Antonio Cardoso, declarou que, 
ao longo de quase 15 anos muitos 
empresários tentaram se adequar, 
mas enfrentaram morosidade no 
atendimento e na tramitação bu-
rocrática dos orgãos públicos res-
ponsáveis. Reconheceu também 
que alguns foram omissos a essa 
responsabilidade.

“Estamos fazendo uma cam-
panha, informando todos os nos-
sos 180 postos associados. Não re-
presentamos todos, mas, ainda as-
sim, temos buscado informar os 
que não são ligados ao sindicato”, 
concluiu.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

LICENÇA 
PARA OPERAR
/ REGULAÇÃO /  POSTOS DE COMBUSTÍVEIS TÊM ATÉ O DIA 20 DE SETEMBRO 
PARA OBTER A LICENÇA DE OPERAÇÃO OU TERÁ NEGÓCIOS SUSPENSOS

Caixa lucra 
R$ 3,5 bilhões

/ BALANÇO  /

 ▶ Mais uma vez o crédito habitacional foi o destaque da Caixa

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Diretores de postos terão de correr para se enquadrar nas regras que permitem a operação 
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OITO PESSOAS FICARAM feridas de-
pois de um incêndio ocorrido no 
fi nal da manhã de ontem no Ale-
crim. O local alvo do acidente é 
uma fábrica de produtos de milho, 
sede da “Pamonharia Renascer”.

O NOVO conversou com al-
guns vizinhos, que não quise-
ram se identifi car, mas contaram 
como tudo aconteceu. Era aproxi-
madamente 11h quando a crian-
ça neta da proprietária da empre-
sa escutou o primeiro estrondo. A 
menina, que a vizinhança estima 
ter 4 anos de idade, chamou pelo 
pai, que dormia. Depois deu para 
ouvir mais um estouro.

As cenas que se seguiram fo-
ram de agonia e horror. Os vizi-
nhos relatam que as pessoas que 
ocupavam a casa saíram correndo 
pela rua Ary Parreiras, onde fi ca 
o imóvel, desesperadas a exibir 
os corpos com graves queimadu-
ras. “Todos que estavam lá dentro 
se queimaram, mesmo que tenha 
sido pouco”, relatou uma jovem 
que estava sentada na calçada de 
frente à pamonharia.

Segundo ela informou à repor-
tagem, são duas residências, uma 
que servia de sede à empresa e a ou-
tra que fi ca nos fundos, onde mo-
ram a criança e um fi lho da proprie-

tária da casa de pamonhas, além da 
mulher dele. Esses não foram atin-
gidos, de acordo com os vizinhos.

Na frente, é possível ver uma 
casa verde num nível mais alto 
que a rua, com uma estreita esca-
da que dá acesso ao portão de en-
trada. Durante a tarde de ontem, 
ainda dava pra ver água escorren-
do pela escada, além de pedaços 
de carvão virgem.

Dois carrinhos que aparente-

mente são usados para vender os 
produtos fabricados no local es-
tavam lá abandonados, um vira-
do na calçada e o outro no meio 
da escada que dá acesso à porta, 
também tombado.

Na vizinhança, as pessoas in-
formaram que há muitos anos a 
fábrica funciona na casa, porém 
não souberam precisar quantos. 
Além das pamonhas, os vizinhos 
também contaram que a Pamo-

nharia Renascer comercializa na 
região outros produtos de milho, 
como canjica e bolo.

Moram nas duas residências 
o casal proprietário da empre-
sa, dois fi lhos, uma nora e a neta. 
Contudo, além deles, há ainda três 
ou quatro funcionários que fre-
quentam o local.

Após o início do incêndio, o Cor-
po de Bombeiros foi acionado e se-
guiu até o local para conter as cha-
mas. O tenente Henrique Oliveira, 
que atendeu à ocorrência, informou 
que a Pamonharia Renascer manti-
nha uma cozinha industrial “infor-
mal” dentro da casa, e que foi de lá 
que partiram as labaredas de fogo. 

“Houve vazamento de gás e 
princípio de incêndio que atingiu 
as oito vítimas”, relata o ofi cial dos 
Bombeiros. Ainda segundo disse o 
tenente Henrique, as oito vítimas 
foram socorridas ao hospital, onde 
permanecem sob observação.

“Uma delas apresentava estado 
grave e foi levada ao Pronto-Socor-
ro Clóvis Sarinho”, complementou. 
O ofi cial afi rmou também que a 
criança não foi atingida pelas cha-
mas. Depois da entrada nas uni-
dades hospitalares, o tenente não 
soube mais informações acerca do 
estado de saúde das oito pessoas.

O CÂNCER JÁ representa a 
primeira causa de mortalidade 
por doença entre crianças e 
adolescentes de 1 a 18 anos no 
Brasil. Segundo os dados do 
INCA (Instituto Nacional do 
Câncer), no país anualmente, 
são mais de 10 mil casos novos 
de câncer registrados nessa faixa 
etária, sendo em torno de 150 só 
no Rio Grande do Norte. Diante 
dessa realidade, a Casa de Apoio 
à Criança com Câncer Durval 
Paiva, o Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer (GACC), o 
Hospital Infantil Varela Santiago 
e a Liga Norte Riograndense 
contra o Câncer, contando 
com a parceria da Prefeitura do 
Natal, realizam no próximo mês 
a Campanha Setembro Dourado 
para conscientizar a sociedade 
quanto à importância do 
diagnóstico precoce do câncer 
infantojuvenil.

Neste ano, as ações 
começam ontem (27) com 
reunião da Frente Parlamentar 
da Criança e do Adolescente 
na Câmara Municipal de 
Natal, presidida pela vereadora 
Júlia Arruda (PSB), autora da 
Lei Nº 6.540, que instituiu no 
Calendário Ofi cial de Eventos 
do Município do Natal o 
“Setembro Dourado”. Na 
próxima terça-feira (01), às 9h, 
vai acontecer um Ato Solene 
com o lançamento ofi cial da 
Campanha pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, no salão nobre 
da Prefeitura do Natal. 

No decorrer do mês 
acontecerão ações nas quatro 
regiões administrativas da 
capital potiguar, com atividades 
educativas, de cidadania e 
de lazer. O encerramento da 
campanha será no domingo 
27 com ações recreativas e de 
mobilização sobre o “Diagnóstico 
Precoce”, das 9 às 18h, no Parque 
da Cidade Dom Nivaldo Monte. 

Durante a campanha, serão 
distribuídos 300 mil panfl etos, 
10 mil cartazes, 10 mil adesivos 
de carro e 1000 adesivos de 
vitrine. O objetivo principal 
da campanha é conscientizar 
quanto a existência do câncer 
entre crianças e adolescentes. As 
ações educativas e preventivas 
visam divulgar os principais 
sinais e sintomas da doença 
ao maior número de pessoas, 
visto que dentre os casos 
diagnosticados, muitos são 
encaminhados aos centros de 
tratamento com a doença já em 
estágio avançado.  

Para o câncer infantojuvenil 
não há uma causa específi ca em 
que se possa atuar prevenindo. 
Os tipos mais frequentes 
de câncer na infância são: a 
leucemia (câncer da medula 
óssea), os tumores de sistema 
nervoso central e os linfomas 
(tumores do sistema linfático), 
mas, existem outros tipos 
de câncer nessa faixa etária. 
Atualmente a ciência ainda não 
identifi cou fatores de risco para 
o câncer infantojuvenil. 

EXPLOSÃO DEIXA OITO 
FERIDOS NO ALECRIM
/ SINISTRO /  CORPO DE BOMBEIROS REVELA QUE A CAUSA DO INCÊNCIO NA PAMONHARIA 
RENASCER FOI UM VAZAMENTO DE GÁS; UMA DAS VÍTIMAS ESTÁ EM ESTADO GRAVE 

 ▶ Pamonharia Renascer, fábrica de produtos de milho, na rua Ary Parreiras

FÁBIO CORTEZ / NJ

CAMPANHA ALERTA PARA  
CÂNCER INFANTOJUVENIL

/ SETEMBRO DOURADO /
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UMA AÇÃO DO Ministério Público 
Federal (MPF) resultou na 
condenação de um grupo 
envolvido no desvio de recursos 
do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (Peti), no 
ano de 2005, no Município 
de Tenente Laurentino Cruz. 
Foram condenados o ex-
prefeito Joarimar Tavares de 
Medeiros; dois ex-integrantes 
da Comissão Permanente de 
Licitação (Airton Laurentino 
de Medeiros Neto e Karydja 
Soares Bezerra); o assessor 
jurídico Sinval Salomão Alves 
de Medeiros; e o ex-secretário 
de Finanças, Gildanyr Freitas 
de Medeiros. Da decisão ainda 
cabem recursos.

As irregularidades 
incluíram dispensas indevidas 
de licitação, favorecimento 
de fornecedores, aquisição de 
alimentos fora do período de 
funcionamento do programa, 
saque de cheques na “boca do 
caixa” e aquisição de produtos 
sem qualquer relação com 
o estado de emergência 
decorrente da estiagem, 
argumento utilizado à época 
para a dispensa das licitações. 
Foram pagos, até mesmo, 
medicamentos adquiridos no 
mandato do prefeito anterior.

As investigações 
identifi caram diversas notas 
fi scais com datas anteriores 
ao empenho dos recursos 
e as aquisições dos bens 
ocorreram sem pesquisas 
de preço. Foi constatada 
ainda incompatibilidade 
de valores entre os cheques 
emitidos e as notas fi scais. 
Um relatório da Controladoria 
Geral da União (CGU) 
concluiu que os envolvidos 
promoveram dispensas de 
licitação extremamente 
genéricas, sem detalhar os 
objetos contratados e sem 
justifi cativa quanto aos 
fornecedores. Perícia da 
Polícia Federal concluiu que 
os processos eram montados 
posteriormente para tentar 
regularizar despesas feitas 
sem o devido procedimento 
licitatório. 

Pelas dispensas indevidas 
de licitação, a Justiça aplicou 
uma pena de quatro anos 
de detenção para Airton 
Laurentino Neto, sendo 
substituída por duas restritivas 
de direito: prestação pecuniária 
e serviços à comunidade. Para 
Karydja Soares, a condenação 
fi cou em cinco anos e quatro 
meses de detenção, em regime 
inicialmente semiaberto. Sinval 
Salomão foi sentenciado a três 
anos e seis meses. Substituídos 
por prestação pecuniária e 
serviços à comunidade. Os três 
pagarão multa.

Pelos três crimes de 
responsabilidade, as penas de 
Joarimar Tavares e Gildanyr 
Freitas foram unifi cadas 
em seis anos, 10 meses e 24 
dias de reclusão – para o 
ex-prefeito – e cinco anos, 
quatro meses e 24 dias de 
reclusão – a do ex-secretário. 
Em ambos os casos, o regime 
inicial de cumprimento da 
pena é o semiaberto. Os dois 
também sofreram a sanção de 
inabilitação para o exercício de 
cargo ou função pública, pelo 
prazo de cinco anos.

A ação rápida dos policiais 
do 8º Batalhão de Polícia Mili-
tar (8º BPM), por meio do Des-
tacamento de Montanhas, re-
sultou na manhã de ontem 
(27) na prisão de um homem 
que confessou que iria assal-
tar a agência dos Correios da 
cidade. Ao ser preso, ele estava 
de posse de um revólver calibre 
38 e se apresentou como sendo 
‘João Rodrigues da Silva’. 

Como não portava docu-
mentos, os policiais desconfi a-
ram da identifi cação fornecida 
verbalmente pelo acusado e ao 
conduzirem para sede da Polí-
cia Federal, em Natal, consta-
taram de que o seu nome ver-
dadeiro é Rodrigo Caetano da 
Silva, fugitivo da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta. Ele permanece na 
sede da Polícia Federal em Na-
tal, onde fi cará a disposição da 
justiça. Outro homem, que es-
tava numa moto do tipo CG 
125, de cor vermelha, e placas 
ainda não identifi cadas, se eva-
diu ao ver a presença dos poli-
ciais. A PM está em diligências 
para localizá-lo.

PERGUNTA - Ministro, o Rio Grande do Norte enfrenta uma guerra de facções criminosas dentro dos pre-
sídios. Oito pessoas foram mortas nos últimos 10 dias. O que Ministério da Justiça pretende fazer com relação 
a este assunto, já que é uma problemática que afeta outros Estados?

- Olá, Jalmir Oliveira. O Ministério da Justiça tem acompanhado de perto a situação no sistema carcerário 
do Rio Grande do Norte. Ontem mesmo conversei com o governador. A Força Nacional de Segurança Pública 
tem apoiado o governo do estado, para onde deslocamos vários homens desde o início da crise. Tudo que es-
tiver ao nosso alcance, em apoio ao governo do estado, nós faremos. Apenas como observação, menciono que 
determinamos a liberação de recursos para a construção da cadeia pública masculina de Ceará-Mirim (RN), 
em valor aproximado de R$ 15 milhões, para que possamos ampliar a capacidade do sistema prisional do es-
tado o mais rapidamente possível. Abraço

A matéria publicada na edição 
de quinta-feira do NOVO Jornal 
sobre a crise no sistema prisional 
trouxe, dentre outras, a declaração 
do governador Robinson Faria so-
bre seu contato com o Ministério 
da Justiça sobre a situação das ca-
deias potiguares.

Também ontem, o próprio mi-
nistro José Eduardo Cardozo co-
mentou a crise aguda, a segunda 
em seis meses. Cardozo partici-
pou de um bate-papo com inter-
nautas através da página Dialoga 

Brasil, do Governo Federal, no Fa-
cebook e através da ferramenta, o 
ministro respondeu uma pergunta 
do repórter Jalmir Oliveira. 

“O Ministério da Justiça tem 
acompanhado de perto a situa-
ção no sistema carcerário do Rio 
Grande do Norte. Ontem mesmo 
conversei com o governador”, rela-
tou José Eduardo.

O ministro da Justiça ainda as-
severou que sua pasta está disposta 
a ajudar o Governo do RN a debelar 
a crise. “A Força Nacional de Segu-

rança Pública tem apoiado o gover-
no do estado, para onde desloca-
mos vários homens desde o início 
da crise. Tudo que estiver ao nosso 
alcance, em apoio ao Governo do 
Estado, nós faremos”, comentou.

Ele ainda destacou o apoio do 
Governo Federal na construção de 
um novo presídio. “Apenas como 
observação, menciono que deter-
minamos a liberação de recursos 
para a construção da cadeia pú-
blica masculina de Ceará-Mirim, 
em valor aproximado de R$ 15 mi-

lhões, para que possamos ampliar 
a capacidade do sistema prisio-
nal do estado o mais rapidamente 
possível”, concluiu Cardozo.

A cadeia pública de Ceará-Mi-
rim está em construção. A previ-
são é de que a nova estrutura te-
nha pouco mais de 600 vagas, dis-
tribuídas em três pavilhões, com 
24 celas cada. A construção seria 
um leve sopro de alívio para a Se-
juc, já que atualmente o défi cit de 
vagas no sistema prisional do RN é 
superior a três mil vagas. 

A SECRETARIA DE Estado da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc) segue sob 
o estado de alerta total por tem-
po indeterminado, com monito-
ramento intenso das unidades pri-
sionais potiguares e movimenta-
ções internas de detentos. Desde 
as primeiras horas de ontem, por 
exemplo, agentes penitenciários e 
policiais militares trabalharam no 
reordenamento de grupos de pre-
sos dentro dos quatro pavilhões 
da Penitenciária Estadual de Alca-
çuz e do Presídio Rogério Coutinho 
Madruga, que ocupam uma área 
só no município de Nísia Floresta. 

“Fizemos esse trabalho em Al-
caçuz como uma continuidade 
ainda do monitoramento das ca-
deias”, disse Durval Franco, coorde-
nador da administração penitenci-
ária. De acordo com a assessoria da 
Sejuc, o trabalho de remanejamen-
to interno é contínuo, em todas as 
unidades do sistema penitenciário 
do Estado. O planejamento é iden-
tifi car os responsáveis pelos motins 
ocorridos este mês e separá-los.

O trabalho faz parte da reação 
do Governo do Estado ao embate 
entre representantes das organiza-
ções criminosas Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e Sindicato do 

Crime do RN (SDC). O governador 
Robinson Faria declarou na quarta-
-feira (26) que a administração es-
tadual reconhece a disputa entre as 
facções. E ainda na quarta-feira, o 
juiz José Vieira Júnior terminou in-
terditando a Penitenciária Estadu-
al do Seridó Desembargador Fran-
cisco Pereira da Nóbrega “Pereirão”, 
impedindo a entrada de presos, ex-
ceto os que fossem eventualmente 
recapturados, por exemplo.

De acordo com o titular da Co-
ordenadoria de Administração Pe-
nitenciária (Coape) da Sejuc, a in-
terdição não altera os planos emer-
genciais. “De certa forma, a situação 
do Pereirão já era de interdição. Não 
se podia levar qualquer preso em 
autorização judicial. Assim, a nova 
medida judicial não muda nossos 

planos. Seguimos trabalhando com 
as remoções internas”, aponta Dur-
val Franco, 

Há dois dias, o Presídio Rogério 
Coutinho Madruga, também cha-
mado de “Pavilhão 5 de Alcaçuz, 
recebeu 71 presos, que seriam inte-
grantes do PCC e estavam no pavi-
lhão E do Presídio em Caicó. O pa-
vilhão foi completamente destruí-
do e a Coape disse que o grupo foi 
transferido por questões de “segu-
rança de vida” dos próprios presos.

Eles teriam participado direta-
mente dos confrontos com o Sin-
dicato no início da semana, que 
resultaram na morte de Fábio Jú-
nior da Silva Patrício “Bolinha” e 
mais outros 15 feridos.

A Sejuc, com o apoio da PM e 
da Força Nacional, levou outros 

92 apenados do Rogério Couti-
nho para o Pereirão. No entanto, 
por falta de vagas, 21 deles tive-
ram que retornar para o “Pavilhão 
5”, chegando em Nísia Floresta na 
madrugada de ontem.

As transferências foram con-
sequências dos confrontos entre 
PCC e SDC, iniciados no dia 16 de 
agosto, na Cadeia Pública de Ca-
raúbas. O primeiro embate entre 
as facções terminou com quatro 
mortes. Na sequência, em Alcaçuz 
e em unidades prisionais da Zona 
Norte, além do Pereirão, morre-
ram mais quatro detentos. Os ca-
sos em que os presos foram en-
contrados com lençóis amarrados 
no pescoço ainda são investigados 
pela Delegacia Especializada em 
Homicídios (Dehom).

EX-PREFEITO 
É CONDENADO 
POR DESVIO 
DE RECURSOS 

/ PETI /

SEJUC AINDA CONTINUA 
REMANEJANDO PRESOS
/ ALERTA /  SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA CIDADANIA DIZ QUE O OBJETIVO É IDENTIFICAR OS RESPONSÁVEIS PELOS 
MOTINS OCORRIDOS ESTE MÊS E SEPARÁ-LOS; MINISTRO ACOMPANHA CRISE NO SISTEMA PENITENCIÁRIO POTIGUAR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FORAGIDO É 
RECAPTURADO 
EM MONTANHAS

DECLARAÇÃO 
DO MINISTRO

EDUARDO CARDOZO EXPRESSA 
APOIO AO GOVERNO DO ESTADO

 ▶ Agentes penitenciários e policiais militares trabalham no reordenamento de grupos de presos na Penitenciária Estadual de Alcaçuz e Presídio Rogério Coutinho

 ▶ Durval Franco, coordenador da administração penitenciária do RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Luan Xavier

O PREÇO DAS COTAS
/ DESIGUALDADE /  CLUBES BUSCAM MODELO MAIS JUSTO PARA COTAS DE TELEVISÃO. TEMA É TRATADO 
EM LIVRO DE JORNALISTA PERNAMBUCANO, QUE ALERTA SOBRE A DIFERENÇA ATUAL DOS VALORES

NUMA REUNIÃO REALIZADA na Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) no início deste mês, os clu-
bes da Série B exigiram novas me-
didas para as cotas de televisão. O 
motivo: a maneira pouco equâni-
me com o qual os contratos são 
fi rmados atualmente. Hoje, a dis-
paridade dos valores arrecadados 
por Flamengo e Corinthians, por 
exemplo, que possuem os princi-
pais acordos do país (R$ 115 mi-
lhões atualmente e será de R$ 170 
mi entre 2016 e 2018) com os de-
mais times é gigante. 

Imagine agora esse valor com-
parado aos clubes da segunda di-
visão. Como base de comparação, 
o ABC, único representante poti-
guar na competição neste ano, re-
cebeu na temporada passada R$ 3 
milhões de direitos de transmis-
são. O Botafogo, que por sua vez 
também disputa a Segundona, re-
cebe a bolada de R$ 45 milhões no 
atual acordo, que vale desde 2012 
até 2015. 

Na Série C, a situação é ain-
da pior: os clubes sequer rece-
bem dinheiro da televisão. Ape-
sar de atualmente o Esporte Inte-
rativo e a TV Brasil possuírem os 
direitos de transmissão do certa-
me, o América, por exemplo, não 
recebe nenhum repasse do acor-
do das emissoras com a CBF. A 
alegação da entidade é que o va-
lor é usado para custear as via-
gens e hospedagens dos times na 
competição.

Melhorar esses contratos tem 
sido tema recorrente no futebol 
brasileiro. De uns anos para cá, 
dirigentes e especialistas alertam 
sobre o perigo do atual modelo de 
negociação, que é feita de maneira 
individual. Ou seja, cada clube ne-
gocia por si com a televisão. A in-
tenção da maioria neste momen-
to é de um contrato coletivo, que 
torne essa divisão de valores mais 
justa.

Essa preocupação foi recen-
temente relatada – e baseada em 
números - pelo jornalista pernam-
bucano Emanuel Leite Jr, que lan-
çou o livro “Cotas de televisão do 
campeonato brasileiro: ‘apartheid 
futebolístico’ e risco de ‘espanholi-
zação’” no início deste mês.

 “O risco de espanholização é 

apenas um sinal de alerta. Quan-
do o futebol brasileiro passou 
das negociações coletivas com 
‘cotas’ injustas por parte do Clu-
be dos Treze (em 2011) para as 
negociações individuais, houve 
uma regressão. Ao invés de avan-
çarmos, ou seja, passarmos para 
uma distribuição mais equâni-
me das chamadas ‘cotas’, demos 
um passo atrás e assumimos o 
risco de termos um fosso ainda 
maior, como aconteceu na Espa-
nha”, explicou Emanuel em con-
tato com a reportagem do NOVO 
JORNAL.

O livro do jornalista trata 
como “apartheid futebolístico” o 
que se refere à tamanha diferen-
ça dos acordos atuais, que privi-
legiam Flamengo e Corinthians, 
principalmente. Assim, trata do 
risco de “espanholização”, que fi -

zeram Real Madrid e Barcelona fi -
carem ainda mais fortes e difi cul-
taram o crescimento dos demais 
clubes locais ao longo dos anos.

Como consequências, a liga 
espanhola foi enfraquecida: dos 
últimos 10 campeonatos, apenas 
na temporada 2013/2014 o cam-
peão foi diferente de um dos dois 
times.

Segundo ele, a grande preocu-
pação do livro, então, é fazer esse 
alerta e mostrar que a atual forma 
de negociação é injusta. “A gran-
de preocupação do livro é expor 
a enorme desigualdade que exis-
te na forma como são negociados 
os direitos de transmissão televi-
siva. Desigualdade esta que gera a 
injustiça e fere os preceitos demo-
cráticos e desportivos. O maior e 
mais nefasto problema segue sen-
do o apartheid futebolístico, este 

fosso abissal e intransponível que 
separa uns poucos clubes incluí-
dos dos milhares de clubes exclu-
ídos deste país”, alega.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O RISCO DE 
ESPANHOLIZAÇÃO 
É APENAS UM 
SINAL DE ALERTA”

Emanuel Leite Júnior
Jornalista

NORDESTE SOFRE 
COM PROCESSO

No Nordeste, essas 
negociações individuais 
também enfraquecem as 
equipes – apenas Sport, Vitória 
e Bahia tem contratos fi rmados 
por mais de uma temporada e 
recebem valores independente 
da série que disputam. E isso 
deixa marcas, segundo avalia 
o jornalista. “Com o apartheid 
futebolístico, os clubes do 
Nordeste já sofrem, há quase 
duas décadas, pelo menos. 
Com exceção de Sport, Bahia 
e Vitória, que eram membros 
do Clube dos Treze e, por isso, 
sempre tiveram uma cota fi xa, 
e até hoje têm contratos fi xos, 
mesmo que disputem a Série 
B, quais clubes nordestinos 
conseguiram campanhas 
de destaque na Série A do 
Campeonato Brasileiro? Mais 
do que isso. Quais clubes 
conseguiram permanecer, no 
mínimo, três anos na elite do 
futebol nacional? Com exceção 
do Náutico entre 2007 e 2009, 
nenhum outro”, frisa.

O futebol potiguar também 
tem seus avanços brecados pelo 
atual cenário. “Do Rio Grande 
do Norte quem chegou à Série 
A foi o América. Quanto tempo 
o América permaneceu na 
Primeira Divisão? Dois anos 
na primeira passagem, 1997 e 
1998 quando foi lanterna e caiu 
e apenas um ano na segunda, 
em 2007, quando caiu como 
lanterna e até hoje é dono da 
pior campanha da história dos 
pontos corridos, que esteve 
próximo de ser batido pelo 
Náutico, outro nordestino, em 
2013. Em suma, os nordestinos 
já sofrem. Sofrem muito e há 
muito”, explica Emanuel Leite.

O material do livro serviu 
de base para o projeto de lei 
7681/14, do então deputado 
federal Raul Henry (PMDB-
PE) – agora vice-governador 
de Pernambuco – que sugere 
uma mudança da Lei Pelé na 
temática dos contratos de 
televisão. A intenção do projeto 
de lei é que os clubes negociem 
os acordos de maneira coletiva, 
numa estrutura aproximada ao 
futebol inglês.

ENTENDA 
AS COTAS

BRASIL
Com o rompimento dos 

contratos coletivos do Clube dos 
13 em 2011, cada clube passou a 
negociar os direitos de transmissão 
de maneira individual, fechando 
os acordos diretamente com a 
televisão. Assim, Flamengo e 
Corinthians por possuírem maior 
apelo midiático e as maiores 
torcidas do país foram benefi ciados. 
Desde então, eles tem fechado com 
valores bem acima dos demais. 
Atualmente, ambos recebem 
aproximadamente R$ 115 milhões, 
valor que será aumentado para R$ 
170 mi no contrato válido entre 
2016 e 2018. O São Paulo, por sua 
vez, ganha R$ 80 mi, enquanto 
Vasco e Palmeiras R$ 70 mi.

Na Série B, atualmente, o 
Botafogo recebe R$ 45 milhões e 
Bahia e Vitória ganham R$ 27 pelos 

direitos de transmissão. Os demais 
clubes recebem R$ 3 mi cada, 
inclusive o ABC.

ESPANHA
Assim como acontece no Brasil, 

na Espanha a negociação das cotas 
de televisão é individual, o que torna 
a diferença de contratos do Real 
Madrid e do Barcelona diante dos 
demais clubes do país enorme.

Os dois principais times 
recebem um valor até sete vezes 
maior que outros clubes menores. 
Entre os anos de 2013 e 2014, por 
exemplo, eles receberam € 140 mi 
cada das TVs. Logo atrás, o Valencia 
recebeu € 48 mi, enquanto o 
Atlético de Madrid € 42 mi, valores 
bem abaixo. 

Revoltados com a diferença 
de valores, que fez Real e Barça 
ganharem praticamente tudo nos 
últimos anos, os demais clubes do 
país chegaram a ameaçar greve no 
início deste ano por uma mudança 
na forma de fi rmar contratos – a 

ideia é que seja de maneira coletiva. 
Com isso, uma nova lei surgiu. 

“Até mesmo os espanhóis 
já despertaram para a injustiça 
que cometiam. Em abril deste ano 
foi promulgado o Real Decreto-
ley 5/2015, que determina e 
regulamenta as negociações 
coletivas e a forma de distribuição 
dos recursos”, explicou Emanuel 
Leite.

INGLATERRA
É considerado o modelo 

mais justo e que mais valoriza a 
competição e seus clubes. Dois 
canais possuem o direito de 
transmissão e, juntos, pagam pela 
Premier League um valor de € 3,79 
bilhões. Os direitos de TV para o 
exterior somam € 2,88 bilhões, 
o que gera um total de € 6,67 
bilhões. O grande mérito está na 
divisão: são três fatias.

A primeira se refere a 50% do 
valor pago pelas TVs, que é dividido 
de maneira igual para todos. Cada 

equipe da competição recebeu, 
na temporada 2013/2014 € 65, 5 
milhões. Um número fi xo e idêntico.

A segunda fatia, por sua vez, 
tem a ver com o desempenho na 
competição: quem termina melhor 
classifi cado, ganha mais. A cada 
posição é pago cerca de € 1,5 
milhão. Se o último colocado ganha 
€ 1,5 milhão, o 19º ganhará € 3 
milhões, e assim até chegar ao 1º 
lugar.

A terceira fatia desse bolo 
é em relação à TV. A cada jogo 
transmitido, o time ganha € 942 
mil. O time que teve mais jogos 
transmitidos na temporada 2013 e 
2014, por exemplo, foi o Liverpool 
(28) e ganhou € 27,5 milhões por 
essa audiência.

Esse modelo fortalece a 
competição. Nesta temporada, os 
times considerados pequenos da 
Inglaterra mostraram poder de 
mercado capaz de atrair jogadores 
cobiçados por grandes clubes 
europeus.

 ▶ Maneira como os contratos são fi rmados é alvo de constantes questionamentos dos clubes da série B, em virtude da disparidade na arrecadação dos grandes clubes

 ▶ Livro: desigualdade de direitos

FRANKIE MARCONE / NJ
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Congresso
O escritor, poeta e ator cearense 
Bráulio Bessa será um dos 
palestrantes do 3º Congresso de 
Negócios e Empreendedorismo 
do Seridó, que começa hoje, no 
Centro Pastoral Dom Wagner, 
em Caicó. A palestra de abertura 
será feira pelo secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do RN, Flávio Azevedo. O 
evento tem o apoio do Sebrae e 
Fecomércio/RN.

Vice
O cardiologista e ex-presidente 
da Câmara Municipal de 
Caicó, Vicente Modesto de 
Araújo Junior, assumiu a vice-
presidência do DEM em Natal, 
onde o caicoense é radicado há 
vários anos.

Posse
Será segunda-feira, às 16h, no 
auditório do Ceres – Campus 
de Caicó, a solenidade de posse 
dos professores Sandra Kelly 
de Araújo e Alexandro Teixeira 
Gomes nos cargos de diretora 
e vice-diretor, respectivamente, 
do Centro de Ensino Superior 
do Seridó –Ceres/UFRN. 

Sacerdote
Esta fi gura notável que é o 
padre João Medeiros Filho, 
comemorou terça-feira, os 50 
anos de ordenação sacerdotal, 
com missa solene na Igreja de 
Santo Agostinho, em Natal. 
Vários caicoenses estiveram 
por lá para abraçar o sacerdote 
jucurutuense e membro da 
Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras.

Palco
A banda Bonde do Forró é a 
próxima atração do Forró da 
Pulsação, dia 12 de setembro, 
no Espaço do Rei, em Currais 
Novos. Também sobem ao palco 
a banda Forrozão Sóomi e o 
cantor Flávio Pisada Quente. 
Jean Souza assina a produção 
da noite.

Bodas
O coronel Fernane Formiga e 
a cabeleireira Marlene Morais, 
donos de muitos amigos em 
Caicó, comemoram hoje 
18 anos de casados (Bodas 
de Turquesa), reunindo 
toda família para jantar no 
restaurante Sal e Brasa.

Luar de Agosto
Um dos eventos de maior 
tradição em nossa região, 
a Festa Luar de Agosto de 
Florânia, chega a sua 48ª edição 
amanhã, no balneário Portal 
das Flores, com animação da 
super banda Feras de Parelhas. 
É a grande pedida do fi nal de 
semana.

Decepcionante
Deteriorado pelo tempo e por 
governos que nada fazem, o 
Centro Cultural Adjuto Dias de 
Caicó, é a imagem do abandono. 
O único espaço cultural de 
Caicó continua fechado e 
sempre previsão de uma 
reforma. Lamentável.

Parabéns
Todos os vivas de felicidades do 
mundo para o caicoense Sinval 
de Souza, hair stylist famoso e 
talentoso, amigo de tantos anos, 
que aniversaria terça-feira. Vai, 
com certeza, ganhar muitos e 
muitos parabéns.

Em Parelhas
A Scania e a Wolkswagem 
são algumas das empresas 
de renome nacional que já 
confi rmaram participação da 
5ª edição da FENEPAR – Feira 
de Negócios de Parelhas, que 
acontece de 28 de outubro a 1º 
de novembro. 

Vaquejadas
O deputado estadual Tomba 
Farias fez pronunciamento 
na Assembleia Legislativa 
defendendo as vaquejadas, que 
movimentam anualmente cerca 
de R$ 5 milhões em premiações 
no Rio Grande do Norte. Uma 
ação no STF pede a proibição 
desse esporte em todo o Brasil. 

Niver
O deputado estadual Nelter 
Queiroz, notável líder político 
em nossa região, vai ganhar 
muitos parabéns amanhã, 
quando completa idade nova. 

Homenagem
João Paulo Mariz, Mariana 
Fonsêca Cavalcante, Antônio 
Galvão Neto, Rondinelli Galvão, 
Ubirajara Mariz, Flávio Medeiros 
de Azevedo, Joacildo Padilha, 
Gilzélio Garcia, Willames 
Medeiros Fonsêca, Joácio 
Medeiros e Carlindo Dantas 
Júnior integram a lista dos 
homenageados da II Noite do 
Orgulho Sabugiense, dia 5 de 
setembro, no Clube Municipal 
de São João do Sabugi.

Seminário
A Comissão de Minas e Energia 
da Câmara dos Deputados 
aprovou o requerimento do 
deputado Beto Rosado, para 
realização de um seminário, em 
Currais Novos, sobre a atividade 
mineradora no Seridó/Estado.

Flashes do Seridó
Carlos Magno

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE,
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o prefeito de São Vicente, 
Jocifran Lins de Medeiros. 
Domingo rasgam folhinha 
o médico Olimpo Maciel 
e a ex-vereadora de 
Florânia, Iracilda Azevedo. 
Terça-feira festejam idade 
nova o ex-prefeito de 
Carnaúba dos Dantas, 
Valdenor Euclides de 
Araújo e Neuma Maria de 
Oliveira, grande dama da 
sociedade caicoense. Na 
quarta-feira vamos entoar 
os parabéns para Zara 
Raíssa Salústio, Delânia 
Melo e Sandra Azevedo de 
Medeiros.

Personalidades
Todas as atenções da sociedade de Santa Cruz estão voltadas 
para a 39ª Festa das Personalidades, amanhã, a partir das 23h, 
no Trairy Clube. Além de homenagear fi guras de destaque no 
cenário político, social e empresarial da região/estado, Milton 

Fernandes apresentará as New Faces 2015. No palco, para 
embalar os ilustres convidados, a Orquestra Super Oara - PE. 

Debutante
O casal Wbiranilton Linhares de Araújo e Rosangela Lemos 

reúne familiares e amigos queridos na próxima sexta-feira, dia 
4, para comemorar os 15 anos da fi lha Cindy, com uma elegante 
festa no Chaplin Recepções em Natal, com buff et da famosa chef 
Rogéria Costa, bolo de Robinson Câmara e cenário assinado pela 

Desing Brasil, de Clodualdo Bahia. 

GU
IA

 C
UL
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L NOS CINEMAS // “TED” ESTÁ DE VOLTA
O ursinho mais sarcástico do cinema está 
de volta em “Ted 2”, continuando a comédia 
lançada em 2012. Na nova aventura, 
completamente apaixonado, Ted decide se 
casar com Tami-Lynn. Entretanto, não demora 
muito para que o casal entre em crise. 
Querendo evitar um possível divórcio, Ted resolve ter um fi lho. Tami-Lynn 
logo fi ca empolgada com a ideia, o que faz com que o casal inicie uma 
busca sobre quem poderia ser o doador de esperma ideal para o bebê. 
Seu grande amigo John (Mark Wahlberg) o ajuda na tarefa, mas logo Ted 
descobre que não pode ter um fi lho porque, legalmente, ele não é uma 
pessoa, e sim uma propriedade. Começa então uma batalha judicial em 
que o urso de pelúcia tenta provar que merece ser considerado um cidadão 
como qualquer outro ser humano.

SESSÕES
CINEMARK (Midway Mall) 16h00 - 21h50
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 22h20
MOVIECOM (Praia Shopping) 21:35

HOJE
O fotógrafo Pablo Pinheiro compartilha com o público a sua jornada para a 
produção do fotolivro “Rio Grandes”, realizado como parte do projeto “Uma 
Tradição nos Rio Grandes – a imagem do Vaqueiro Contemporâneo em 
transição”, contemplado com XIV Prêmio Marc Ferrez de Fotografi a.
Pablo viajou do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte registrando o 
homem do campo e o resultado permanece disponível para download 
gratuito na internet através de seu site (estudiop.com.br).

Onde? Anfi teatro do SESC Centro 
(Rua Coronel Bezerra, nº 33, Cidade Alta, Natal-RN)
Que horas? 19h30
Entrada gratuita

GIRLS ON DECK
Nesta sexta-feira o Ateliê Bar & Petiscaria recebe quatro mulheres 
apaixonadas por música para comandar a discotecagem da noite na 
primeira edição do “Girls On Decks” #GirlPower

LINE UP
 ▶ B-Wave (NOVO PROJETO)
 ▶ Pipa Dantas (ESTREIA)

 ▶ Karla Farias
 ▶ Quel Soares

ONDE? Ateliê Bar e Petiscaria (Rua Chile)
QUANDO? HOJE a partir das 23h
QUANTO? R$ 10

ATÉ DOMINGO // PODE SER QUE SEJA
A Sociedade T apresenta a temporada de 
estreia do espetáculo “Pode Ser que Seja...”, 
inspirado no conto “Pode Ser que Seja Só o 
Leiteiro Lá Fora”, de Caio Fernando Abreu. 
Baseado na encenação formativa, cinco atores 
compartilham suas experiências de vida no 
palco, contextualizando o poder dos gestos com 
a opressão da ditadura militar, época em que foi 
escrito o conto.

Quando? Até domingo
Onde? Casa da Ribeira (Rua Frei Miguelinho, Ribeira)
Que horas? Sempre às 20h
Quanto? R$ 10 (Preço promocional)

 ▶ VIVA O AMOR! - Os noivos Hannellore Grace Souza dos Santos e Nazih Lawar Husseini, no seu nupcial

 ▶ EM ACARI - Prefeito Isaias Cabral, empresário Jean Souza e o senador 

Garibaldi Alves Filho prestigiando a feirinha de Nossa Senhora da Guia

 ▶ NOITE SOCIAL - Ex-presidente do Clube Corintians, Rogério Gurgel 

e a mulher, Graça, prestigiando o Baile dos Coroas

 ▶ JUVENTUDE - Médico Sílvio Santos Filho e Andréia Gurgel, casal de 

destaque na vida social de Caicó, anotados no Baile dos Coroas

 ▶ PARABÉNS - O hair stylist Sinval de Souza em clique com a apresentadora e 

cliente vip, Patricia Abravanel. Ele festeja idade nova terça-feira

ANDREW FRANÇA

CEDIDA CEDIDA

LOURENÇO LOURENÇO
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Jota Oliveira
WORK
A empresária Glícia Gentil 
aterrissou em Natal onde 
cumpre agenda de trabalho 
nas empresas da Gentil 
Negócios, da qual é diretora.  

LANÇAMENTO
Em sessão de autógrafos, 
os escritores José Marcelo, 
Armando Negreiros e Maciel 
Dantas, lançam seus livros: 
‘Minha Seleção’, ‘Crônicas e 
Agudas’ e ‘Bebi Água Benta e 
Agora?’, respectivamente, no 
Iate Clube de Natal, a partir 
das 17h.

LUXO
A Swarovski leva o glamour 
de seus acessórios para as 
capas dos smartphones. 
As capinhas contam com 
cristais que embelezam 
ainda mais os dispositivos 
e estarão disponíveis 
brevemente no Brasil. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

CONECTADOS
O uso de internet através 
dos smartphones no 
Brasil duplicou, segundo 
a Google. Mesmo com 
pacotes de banda larga, 
não satisfatórios, oferecidos 
pelas operadoras, os 
usuários visam a praticidade 
de resolver questões do dia-
a-dia de forma mais rápida. 

AWARDS
Em premiação na capital 
paulista, a Pulse Health & 
Fitness foi uma das estrelas 
premiadas no Grande 
Prêmio de Arquitetura 
Corporativa. O projeto 
arquitetônico de lá é 
assinado pelo escritório 
Rocco Vidal em parceria 
com a Perkins + Will.

GÊNIA
O Business Insider divulgou 
o ranking das 30 pessoas 
mais criativas do meio 
publicitário mundial. Entre 
os mais criativos, está à 
brasileira Joanna Monteiro, 
Chief Creative Offi  cer da 
FCB Brasil, que já apareceu 
em outras listas ganhando 
o título.

FILME
A atriz Kristen Stewart, 
será a protagonista 
do novo fi lme sobre a 
Chanel. O fashion fi lm de 
Karl Lagerfeld que terá a 

Não quero que 

fi nja sentimentos 

por mim, não 

quero que segure a 

minha mão se tem 

intenção de soltá-

la. Só quero o que 

for verdadeiro.” 

(Cazuza)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO CEDIDA

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

 ▶ Casal Laíre e Sandra Rosado Celebrando a vida. 

Ele rasgando folhinha

 ▶ Abraços com vivas de felicidades para o casal 

Hermeneluce Fernandes e Marilda. Ela em nova idade

 ▶ O aniversariante Paulo Monte no abraço com Juliana Protásio/Lula Barreto

 ▶ Simone Farret e o enólogo Christian Bernardi nos lançamentos da 

Vinícola Gran Legado, o Champenoise Rose e o Vinho Tinto que breve 

serão lançados em Natal

 ▶ Amigos das antigas em ocasião de resenha e 

vivas para Paulo Monte, Carlos Farache e Licinha

republicamos a entrevista 
com a ginecologista/obstetra 
e professora da Maternidade 
Escola Januário Cicco, 
Yasha Emerenciano Barros, 
publicada em 12/03/1994.

MODA
Uma das maiores lojas de 
varejo, a Riachuelo pretende 
aumentar o alcance de seu 
público e em breve deve 
começar a vender através da 
internet. Essa ótima ideia do 

INOVATION
A Fiat pretende superar as 
outras montadoras com 
sua novidade no meio 
automobilismo. O novo 
modelo 2016 terá uma 
chave bafômetro que, só 
abrirá o carro se o motorista 
não tiver ingerido álcool. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

FOCO 
Na seção Foco Pessoal do 
blog JotaOliveira.com.br 

grupo Guararapes unirá o útil 
ao agradável com conforto e 
comodidade aos clientes.

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris 
no blog JotaOliveira.com.
br: Números do IBGE 
revelam que apenas 7,7% 
dos municípios brasileiros 
tem ações pró-LGBT.> Leia 
também em Take a Note: 
Flash de celular apresenta 
anúncio de cerveja.

presença da atriz e será 
apresentado na íntegra 
durante o 12º Métiers 
d’Art, evento de moda, que 
acontece anualmente. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

INTERNET
Os crimes que envolvem 
ataques através da internet 
tendem a ter mais um 
aumento no número de 
vítimas. Segundo a IBM 
Security, todos devem ser 
mais cautelosos com suas 
informações expostas na 
web para que não haja 
situações indesejadas.

MEETING
Hoje o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo/
RN promove palestra com o 
tema: “Empreendedorismo 
e Administração em 
Escritório de Arquitetura”; às 
14h, na Livraria Saraiva do 
Midway.

NEWS
O Facebook lançou um 
novo aplicativo que, 

organiza fotos na rede 
social. “Moments”, como é 
conhecido o app, permite 
que os usuários tenham 
de forma mais organizada 
acesso as fotos uns dos 
outros que serão divididas 
por data.

CRISE
Em consequência da crise 
econômica a indústria está 
produzindo menos. As 
empresas diminuíram as 
produções para que não 
houvesse muito trabalho 
e pouco retorno já que, 
a infl ação continua em 
alta. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

PETS
Um levantamento 
feito pelo IBGE sobre a 
população de cachorros 
e gatos divulgados em 
junho mostra que cerca 
da metade das casas 
brasileiras possuem ao 
menos um animal de 
estimação, número esse que 
quase supera a quantidade 
de crianças nos lares 
brasileiros.

NATAL

Abraços com vivas de 
felicidades para Marilda 
F. de Sousa Viveiros 
Fernandes, Tatiana 
Almeida, ex-deputado 
Laíre Rosado e empresário 
Douce France Alberto 
Cícero.  
- Hoje é o Dia dos 
Bancários e o Dia da 
Avicultura.

PA
RA
BÉNS



▶ CULTURA ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2015

FOTOS: D'LUCA / NJ

Flashes que 
marcaram os 
melhores eventos 
da semana!

Fotos
1. Beto Dore, Gleuda Rocha e Ivis 

Cardoso no coquetel do Vila Galé
2. Arthuro Arruda com Silvio Bezerra 

no lançamento do livro de Rubinho
3. Julianne Faria com Jota Oliveira 

em evento no Midway Mall
4. Victor Hugo Noé, comemora 

aniversário com Vinicios, Henrique 
e Raissa Ribeiro

5. Manoel de Brito com fi lho 
Gustavo prestigiando Rubinho, no 
Clube de Engenharia

6. Ticiana Nobre e Virginia Rego no 
lançamento do Guia do Judiciário

2

3

4

5

6
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DEPOIS DE MOSTRAR ao público a 
sua “Segunda Pele”, um pouco mais 
pop e à procura de liberdade, agora 
Roberta Sá já sente as contrações 
do novo fi lho, “Delírio”, que deve 
chegar ao mercado apenas em ou-
tubro - e dessa vez também no for-
mato vinil. 

A cantora chega pontualmen-
te para a coletiva de imprensa, 
animada por estar de volta como 
convidada da “Sesi Big Band”, com 
quem divide o “Palco das Ondas” 
(montado na praia de Pipa, den-
tro do circuito “Fest & Bossa Jazz 
2015”) hoje, a partir das 21h.

No repertório, nada do que está 
por vir. “Delírio” continua no forno 
e, por enquanto, apenas um ar-
ranjo mais jazzístico para canções 
com as quais tem certa intimida-
de. As escolhidas foram: “Chega de 
Saudade”, “Fogo e Gasolina”, “Deixa 
Sangrar”, “Samba de Um Minuto”, 
“Pavilhão de Espelhos”, “Tico Tico 
no Fubá” e “Summertime”.

“Da minha banda mesmo só 
Rodrigo Campelo veio, que é meu 
produtor e me acompanha sempre! 
Ele vai tocar 7 cordas no show. Vai 
ser bem diferente mesmo”, reforça 
Roberta Sá, dando um largo sorri-
so e apontando o festival como um 
importante formador de público.

“Natal tem grandes músicos 
individualmente, sempre teve, 
mas eu sempre senti falta desse fo-
mento para a criação de público”, 
avalia a potiguar de coração ca-
rioca, que inclusive retorna para o 
Rio de Janeiro no domingo, onde 
segue com a sua agenda.

“Engraçado... as minhas últi-
mas vindas para Natal foram mui-
to mais por motivos familiares do 
que a trabalho. Acho que a últi-
ma vez foi até para o casamento 
de uma prima, só que venho mui-
to escondida, né? e fi co lá em Cea-
rá Mirim, na casa do meu avô que 
existe até hoje”, confi dencia.

Quase três anos após o lança-
mento de “Segunda Pele” (2012), 
Roberta sente pressão do públi-
co por uma nova poesia, mas não 
tem muita pressa e garante que o 

novo disco sai virtualmente em 
setembro, mas em “vinil” apenas 
no começo de outubro.

Esta será a primeira vez que ela 
lança um álbum no clássico “bola-
chão”, um desejo antigo, aliás, mas 
que só foi possível com a nova gra-
vadora (Som Livre). “Esse álbum 
foi até bem pensado mesmo como 
um vinil, com lado A e lado B”, fala, 
de forma tímida. “Não vamos falar 
do disco aindaaa”, despista.

O intervalo entre os álbuns ela 
considera normal até mesmo para 
evoluir artisticamente. “Eu acho 
bom botar esse intervalo de dois 
ou três anos entre um e outro por-
que muita coisa muda nesse tem-
po, e o que eu busco na verdade 
é ter uma vida agradável. Preciso 
sentir prazer no que faço”, diz.

A leveza corporal que marcou os 
palcos da turnê de “Segunda Pele”, 
ela ainda não sabe se também fará 
parte das novas apresentações pelo 
país, mas garante que está com sau-
dade de cair na estrada novamente.

“Quando terminei a turnê do 
Segunda Pele eu tava exausta de 

cantar aquelas músicas, de tudo 
aquilo, porque cansa mesmo. Pre-
cisava me encher de novidade para 
me reinventar e acho que tá bem 
perto de o público receber esse 
update”, brinca, reconhecendo, no 
entanto, a importância do álbum 
mais “pop” dentro da discografi a.

“É claro que você não pode dei-
xar de brindar suas conquistas e vi-
rar outra pessoa totalmente. Acho 
que o lance é muito de ter um cres-
cimento a partir do lugar onde você 
estava anteriormente, é isso que 
vou buscar sempre”, explica Rober-
ta sem saber defi nir o novo disco.

“Olha, juro, não sei muito bem 
dizer como ele está, mas... estou 
realmente muito curiosa para ou-
vir a reação das pessoas. Para 
mim, ‘Delírio’ é bastante diferente 
de tudo que já fi z, até mesmo pelo 
próprio amadurecimento dessa 
poesia, mas não sei... Vão ter que 
esperar”, diz, dando um sorriso e 
adiantando que sua única compo-
sição do novo repertório se chama 
“Boca em Boca”, criada em parce-
ria com Xande de Pilares.

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

De volta à cidade desde a 
última quarta-feira (26), quando 
ensaiou com a Big Band para 
o show desta sexta, Roberta 
até então só teve tempo de 
passar um tempo rápido com 
o pai. Entre os destinos que ela 
gostaria de visitar, está a praia 
de Muriú, onde foi criada até 
se mudar para o Rio de Janeiro, 
ainda criança.

“Essa casa do meu avô em 
Ceará Mirim existe até hoje e 
eu amo realmente passar um 
tempo lá, mas fui criada em 
Muriú e faz tanto tempo que 
eu não vou lá... Mas é isso, né? 
O mundo hoje em dia é tão 
corrido”, avalia, elegendo ainda 
Ponta Negra como uma das suas 
praias potiguares favoritas.

“Ah, não tem como, né? 
Ponta Negra é linda. E sabe o que 
é mais engraçado? Natal deve ser 
a única cidade do mundo que 
tem uma orla incrível, mas que 
não é o lugar mais badalado da 
cidade. Eu tava passando pela 
Praia dos Artistas, por exemplo, 
pra chegar aqui, e poxa, aquilo 
tava tão calmo”, observa.

Nascida na “noiva do 
sol”, Roberta conta que já se 
acostumou também com a 
praia um pouco mais “gelada” 
dos cariocas. “Hoje em dia eu 
entendo e adoro aquela água 
suuuper gelada. Talvez o carioca 
vá bem mais à praia, aliás, 
do que o potiguar, que tem 
hábito só de veranear”, conclui, 
voltando ao que lhe traz desta 
vez, o jazz.

“Ah, sou ouvinte de jazz 
desde sempre, mas hoje em dia 
é algo que escuto muito em casa 
porque trabalhar com música 
meio que te impede de ouvir 
muita música porque você ouve 
e automaticamente já começa 
a trabalhar em como aquilo 
foi feito, aí você enlouquece... 
mas jazz e bossa nova são tão 
incríveis que me fazem relaxar 
mesmo. Escuto sempre pra 
limpar um pouco a cabeça”, 
fi naliza.

Depois de passar por São 
Miguel do Gostoso (entre os dias 
21 e 23 de agosto) e pela capital 
potiguar (até ontem), agora a 6ª 
edição do “Fest Bossa & Jazz”, que 
pela primeira vez ganha o caráter 
de circuito musical, desembarca 
na Praia de Pipa a partir de hoje 
até domingo, sempre aliando 
apresentações musicais com as 
ofi cinas; tudo gratuito.

SAUDADE 
DE MURIÚ

FEST BOSSA 
& JAZZ

ROBERTA 
EM DELÍRIO

/ MÚSICA /  CANTORA SE 
APRESENTA HOJE COM O SESI 
BIG BAND NA PRAIA DE PIPA E 
FALA SOBRE O NOVO TRABALHO 
QUE VAI LANÇAR EM OUTUBRO

PRAIA DE PIPA 
(PALCO DAS ONDAS)

[HOJE]
 ▶ 10h – Ofi cina Sesc Música & Sustentabilidade | Galeria Pipa Mar
 ▶ 20h – Bruna Hetzel 
 ▶ 21h – Sesi Big Band convida Roberta Sá 
 ▶ 22h30 – Igor Prado Band 

[AMANHÃ]
 ▶ 10h – Good Morning Jazz
 ▶ 14h – Ofi cina Sesc Literatura na Música | Galeria Pipa Mar
 ▶ 19h – Show Novos Talentos do RN Daniel Ribeiro
 ▶ 20h – Dusouto
 ▶ 21h – Wanda Sá convida Mauro Senise
 ▶ 22h30 – Gallactic feat Erica Falls
 ▶ 00h – Jam Session | Restaurante Golfi nho

[DOMINGO]
 ▶ 14h – Workshop Sax com Mauro Senise | Hotel Pipa Atlântico
 ▶ 17h – Bossa & Jazz Street Band
 ▶ 19h30 – Quinteto da Paraíba
 ▶ 21h – Jai Malano & Igor Prado
 ▶ 22h30 – Jam Session

 ▶ Roberta Sá, cantora: Fest Bossa Jazz é um importante formador de público

NEY DOUGLAS / NJ


